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C e l e b r a n d o 
São Pedro e 
São Paulo, co-
lunas da Igreja, 
modelos de fi-
delidade a Cris-
to, renovemos 
o compromisso 

batismal de participação ativa na 
comunidade e de testemunho da 
fé na realidade social. Louvemos 
a Deus pela vida e pelo ministé-
rio do Papa Francisco, sucessor de 
São Pedro, na condução de nossa 
Igreja católica, com os bispos, su-
cessores dos Apóstolos, no atual 
processo sinodal. No início do 
mês do agricultor, expressemos 
nossa gratidão por seu trabalho no 
cultivo da terra, produzindo ali-
mentos para todos. No Ano Voca-
cional, peçamos o discernimento 
para adolescentes e jovens na op-
ção de sua vida. (... Em S. Pedro e 
S. Paulo, a organização da Igreja 
e a dimensão missionária / Dia de 
oração pelas vocações e da par-
tilha / Curso para os padres, se-
gunda e terça-feira /encontro de 
formação para leigos, terça-fei-
ra.19h, no Seminário ...)

 1. RITOS INICIAIS 
A. (Nº 653) Ref. Toda a Igreja uni-

da celebra / a memória pascal 
do Cordeiro Irmanada com Pe-
dro e com Paulo / que seguiram 
a Cristo por primeiro.

1. Publicai em toda a terra os 
prodígios do Senhor! Reuni seu 
povo amado para o canto de lou-
vor!

2. Bendizei, louvai a Pedro pela 
fé que professou! Esta fé é rocha 
firme da Igreja do Senhor.

3. Bendizei, louvai a Paulo pelo 
empenho na missão! O seu zelo 

no Evangelho leva ao mundo a 
salvação!

4. Alegrai-vos neste dia que o 
martírio iluminou! O triunfo 
destes santos nos confirme no 
amor!

P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que a graça e a misericórdia de 

Deus Pai em Jesus Cristo, anun-
ciadas por São Pedro e São Paulo, 
com a força do Espírito Santo, no 
início da Igreja, pela qual deram a 
vida, estejam convosco. 

A. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

Aspecto litúrgico 
e a vida na liturgia

P. ...

Ato penitencial
P. ...
- Senhor, que dais a coroa da justia 

a quem persevera na fidelidade até 
o fim, tende piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, que concedeis à vossa Igre-

ja os pastores de que necessita, 
tende piedade de nós.

A. Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, que prometestes estar com 

vossa Igreja até o fim dos tempos, 
tende piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus fonte de perdão e de paz....
A. Amém. 

Glória
A. (Nº 715/D) Ref. Glória a Deus 

nas alturas e paz na terra aos 
homens por Ele amados!

1. Senhor Deus, Rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso/ Nós vos 
louvamos, nós vos bendizemos, 
nós vos adoramos, nós vos glo-

rificamos/ Nós vos damos graças 
por vossa imensa glória.

2. Senhor Jesus Cristo, Filho Uni-
gênito, Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai/ Vós 
que tirais o pecando do mundo, 
tende piedade de nós. Vós que ti-
rais o pecado do mundo, acolhei 
a nossa súplica.

3. Vós que estais sentado à direita 
do Pai, tende piedade de nós. Só 
vós sois o Santo, só vós o Senhor, 
só vós o Altíssimo, Jesus Cristo, 
Com o Espírito Santo na glória 
de Deus Pai. (Final) Amém!

P. OREMOS. Ó Deus, que hoje 
nos concedeis a alegria de fes-
tejar São Pedro e São Paulo, 
concedei à vossa Igreja seguir 
em tudo os ensinamentos des-
tes Apóstolos que nos deram as 
primícias da fé. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, São Pedro 

e São Paulo, Paulinas-Paulus, p. 
1025-1028)

1ª Leitura: At 12,1-11
L. Leitura dos Atos dos Apóstolos.
 Naqueles dias, o rei Herodes pren-

deu alguns membros da Igreja, 
para torturá-los. Mandou matar 
à espada Tiago, irmão de João. 
E vendo que isso agradava aos 
judeus, mandou também prender 
a Pedro. Eram os dias dos Pães 
ázimos. Depois de prender Pedro, 
Herodes colocou-o na prisão, 
guardado por quatro grupos de 
soldados, com quatro soldados 
cada um. Herodes tinha a inten-
ção de apresentá-lo ao povo, de-
pois da festa da Páscoa. Enquan-
to Pedro era mantido na prisão, 
a Igreja rezava continuamente 



a Deus por ele. Herodes estava 
para apresentá-lo. Naquela mes-
ma noite, Pedro dormia entre 
dois soldados, preso com duas 
correntes; e os guardas vigiavam 
a porta da prisão. Eis que apare-
ceu o anjo do Senhor e uma luz 
iluminou a cela. O anjo tocou 
o ombro de Pedro, acordou-o e 
disse: “Levanta-te depressa!” As 
correntes caíram-lhe das mãos. O 
anjo continuou: “Coloca o cinto 
e calça tuas sandálias!” Pedro 
obedeceu e o anjo lhe disse: “Põe 
tua capa e vem comigo!” Pedro 
acompanhou-o, e não sabia que 
era realidade o que estava aconte-
cendo por meio do anjo, pois pen-
sava que aquilo era uma visão. 
Depois de passarem pela primei-
ra e segunda guarda, chegaram 
ao portão de ferro que dava para 
a cidade. O portão abriu-se sozi-
nho. Eles saíram, caminharam 
por uma rua e logo depois o anjo 
o deixou. Então Pedro caiu em si 
e disse: “Agora sei, de fato, que 
o Senhor enviou o seu anjo para 
me libertar do poder de Herodes e 
de tudo o que o povo judeu espe-
rava!” - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo: Sl 33 (34)
S. De todos os temores me livrou o 

Senhor Deus. 
A. De todos os temores me livrou 

o Senhor Deus. 
S. 1. - Bendirei o Senhor Deus em 

todo o tempo,* seu louvor estará 
sempre em minha boca. - Minha 
alma se gloria no Senhor;* que 
ouçam os humildes e se alegrem!

2. - Comigo engrandecei ao Senhor 
Deus,* exaltemos todos juntos o 
seu nome! - Todas as vezes que o 
busquei, ele me ouviu,* e de todos 
os temores me livrou.

3. - Contemplai a sua face e alegrai-
-vos,* e vosso rosto não se cubra 
de vergonha! - Este infeliz gritou a 
Deus, e foi ouvido,* e o Senhor o 
libertou de toda angústia.

4. - O anjo do Senhor vem acampar 
* ao redor dos que o temem, e os 
salva. - Provai e vede quão suave 
é o Senhor! * Feliz o homem que 
tem nele o seu refúgio.

2ª Leitura: 2Tm 4,6-8.17-18
L. Leitura da Segunda Carta de 

São Paulo a Timóteo.
Caríssimo: Quanto a mim, eu já 

estou para ser derramado em sa-
crifício; aproxima-se o momento 
de minha partida. Combati o bom 
combate, completei a corrida, 
guardei a fé. Agora está reservada 
para mim a coroa da justiça, que o 
Senhor, justo juiz, me dará naque-
le dia; e não somente a mim, mas 
também a todos os que esperam 
com amor a sua manifestação glo-
riosa. Mas o Senhor esteve a meu 
lado e me deu forças, ele fez com 
que a mensagem fosse anunciada 
por mim integralmente, e ouvida 
por todas as nações; e eu fui liber-
tado da boca do leão. O Senhor me 
libertará de todo mal e me salvará 
para o seu Reino celeste. A ele a 
glória, pelos séculos dos séculos! 
Amém. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Evangelho: Mt 16,13-19
A. (Nº 741) /:Aleluia, aleluia, ale-

luia, aleluia!:/
L. Tu és Pedro e sobre esta pedra 

eu irei construir minha Igreja; e as 
portas do inferno não irão derro-
tá-la.  

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Naquele tempo, Jesus foi à região 

de Cesareia de Filipe e ali pergun-
tou aos seus discípulos: “Quem 
dizem os homens ser o Filho do 
Homem?” Eles responderam: 
“Alguns dizem que é João Batis-
ta; outros que é Elias; Outros ain-
da, que é Jeremias ou algum dos 
profetas”. Então Jesus lhes per-
guntou: “E vós, quem dizeis que 
eu sou?” Simão Pedro respondeu: 
“Tu és o Messias, o Filho do Deus 
vivo”.  Respondendo, Jesus lhe 
disse: “Feliz és tu, Simão, filho 
de Jonas, porque não foi um ser 
humano que te revelou isso, mas o 
meu Pai que está no céu. Por isso 
eu te digo que tu és Pedro, e so-
bre esta pedra construirei a minha 

Igreja, e o poder do inferno nunca 
poderá vencê-la. Eu te darei as 
chaves do Reino dos Céus: tudo o 
que tu ligares na terra será ligado 
nos céus; tudo o que tu desligares 
na terra será desligado nos céus”. 
- Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

Homilia
Profissão da fé

A./B. (Nº 754/C) Ref. Creio, creio, 
amém!

A. 1. Creio em Deus Pai todo-
-poderoso,/ criador do céu e da 
terra./ E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor,/ que 
foi concebido pelo poder do Es-
pírito Santo;/

B. 2. nasceu da Virgem Maria; 
padeceu sob Pôncio Pilatos,/ foi 
crucificado, morto e sepultado./ 
Desceu à mansão dos mortos; /
ressuscitou ao terceiro dia,/

A. 3. subiu aos céus;/está sentado 
à direita de Deus Pai todo-pode-
roso,/ donde há de vir a julgar/ 
os vivos e os mortos./ 

B. 4. Creio no Espírito Santo; na 
Santa Igreja católica;/ na comu-
nhão dos santos;/ na remissão 
dos pecados;/ na ressurreição da 
carne; na vida eterna. Amém./

Prece dos fiéis
P. Em diversos pronunciamentos, 

nosso Papa Francisco pede oração 
por ele. Atendendo seu pedido, 
com o fervor das primeiras co-
munidades em sua súplica pelos 
apóstolos, apresentemos nossas 
preces a Deus. 

A. (Nº 756/Z) Vossa Igreja vos 
pede, ó Pai: Senhor, nossa prece 
escutai. 

1. Para que nosso Papa Francisco, 
com a luz do vosso Espírito, con-
duza nossa Igreja com segurança 
perante os desafios do mundo de 
hoje, nós vos pedimos, ó Deus:

2. Para que a Igreja, construída so-
bre o alicerce dos apóstolos, espe-
cialmente São e São Paulo, tenha 
o vigor deles na evangelização do 
nosso mundo em grandes transfor-
mações, nós vos pedimos:

3. Para que o ministério dos bispos, 
sucessores dos apóstolos, com to-



dos os agentes de pastoral, faça as 
comunidades crescerem na fé, na 
comunhão e na caridade, nós vos 
pedimos:  

4. Por todos os cristãos perseguidos 
em diversas partes do mundo, para 
que não lhes falte a força da perse-
verança, sustentada pela assistên-
cia do vosso Espírito e pela oração 
da Igreja, nós vos pedimos:

5. Para que, em nossas comunida-
des, surjam novos missionários 
com o ardor evangelizador de São 
Paulo, para anunciar Cristo a to-
dos os povos, a exemplo dele, nós 
vos pedimos:  

6. ...
A. Jesus Divino Mestre, que cha-

mastes os Apóstolos a vos segui-
rem, continuai a passar pelos 
nossos caminhos, pelas nossas 
famílias, pelas nossas escolas e 
continuai a repetir o convite a 
muitos dos nossos jovens. Dai 
coragem às pessoas convidadas. 
Dai força para que vos sejam 
fiéis como apóstolos leigos, como 
sacerdotes, como religiosos e re-
ligiosas, para o bem do povo de 
Deus e de toda a humanidade. 
Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Procissão e apresentação

das oferendas
A. (nº 580) 1. Daqui do meu lugar 

eu olho teu altar/ e fico a imagi-
nar aquele pão, aquela refeição./ 
Partiste aquele pão e o deste aos 
teus irmãos,/ criaste a religião 
do pão do céu,/ do pão que vem 
do céu.

Ref. /:Somos a Igreja do pão do 
pão repartido e do abraço da 
paz.:/

2. Daqui do meu lugar eu olho teu 
altar/ e fico a imaginar aquela 
paz, aquela comunhão./ Viveste 
aquela paz e a deste aos teus ir-
mãos,/ criaste a religião do pão 
da paz, da paz que vem do céu.

Ref. /:Somos a Igreja da paz da 
paz partilhada e do abraço e do 
pão.:/

Final: Daqui do meu lugar.
P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas mãos 

este sacrifício para glória do seu 

nome, para nosso bem e de toda 
a santa Igreja.

P. Ó Deus, que a oração de vos-
sos Apóstolos acompanhe as 
oferendas que vos apresenta-
mos para serem consagradas, 
e nos alcance celebrarmos este 
sacrifício com o coração volta-
do para vós. Por Cristo, nosso 
Senhor.

A. Amém. 

Oração Eucarística V
(Missal, p. 469)

Pref.: missão de Pedro e Paulo
 na Igreja (Missal, p. 609)

P. Na verdade, é justo e necessário, 
é nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo o lugar, 
Senhor, Pai Santo, Deus eterno e 
todo-poderoso, por Cristo, Senhor 
nosso. Hoje, vós nos concedeis a 
alegria de festejar os Apóstolos 
São Pedro e São Paulo. Pedro, o 
primeiro a proclamar a fé, fundou 
a Igreja primitiva sobre a herança 
de Israel. Paulo, mestre e doutor 
das nações, anunciou-lhes o Evan-
gelho da Salvação. Por diferentes 
meios, os dois congregaram a úni-
ca família de Cristo e, unidos pela 
coroa do martírio, recebem hoje, 
por toda a terra, igual veneração. 
Por essa razão, os anjos celebram 
vossa grandeza, os santos procla-
mam vossa glória. Concedei-nos 
também a nós associar-nos aos 
seus louvores, cantando a uma só 
voz: 

A. (Nº 758/I - solo e repetição) 
/:Santo, santo, santo,:/ /:Senhor, 
Deus do universo!:/ /:O céu e a 
terra proclamam a vossa gló-
ria.:/ /:Hosana, hosana, hosa-
na.:/ /:Hosana nas alturas!:/ 
/:Bendito o que vem:/ /:em nome 
do Senhor.:/ /:Hosana, hosana, 
hosana.:/ /:Hosana nas alturas!:/

P. Pai de misericórdia, a quem so-
bem nossos louvores, nós vos pe-
dimos por Jesus Cristo, vosso Fi-
lho e Senhor nosso, que abençoeis 
† estas oferendas apresentadas ao 
vosso altar.

A. Abençoai nossa oferenda, ó Se-
nhor!

P. Nós as oferecemos pela vossa 
Igreja santa e católica: concedei-

-lhe paz e proteção, unindo-a num 
só corpo e governando-a por toda 
a terra. Nós as oferecemos tam-
bém pelo vosso servo o papa (...), 
por nosso bispo (...) e por todos os 
que guardam a fé que receberam 
dos apóstolos.

A. Conservai a vossa Igreja sem-
pre unida!

P. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos fi-
lhos e filhas (...) e de todos os que 
circundam este altar, dos quais co-
nheceis a fidelidade e a dedicação 
em vos servir. Eles vos oferecem co-
nosco este sacrifício de louvor por si 
e por todos os seus e elevam a vós as 
suas preces para alcançar o perdão 
de suas faltas, a segurança em suas 
vidas e a salvação que esperam.

A. Lembrai-vos, ó Pai, de vossos 
filhos!

P. Em comunhão com toda a Igreja, 
veneramos a sempre virgem Ma-
ria, mãe de nosso Deus e Senhor 
Jesus Cristo; e também são José, 
esposo de Maria, os santos apósto-
los e mártires: Pedro e Paulo, An-
dré e todos os vossos santos. Por 
seus méritos e preces, concedei-
-nos sem cessar a vossa proteção.

A. Em comunhão com toda a 
Igreja aqui estamos!

P. Recebei, ó Pai, com bondade, 
a oferenda dos vossos servos e 
de toda a vossa família; dai-nos 
sempre a vossa paz, livrai-nos da 
condenação e acolhei-nos entre os 
vossos eleitos. Dignai-vos, ó Pai, 
aceitar e santificar estas oferendas, 
a fim de que se tornem para nós o 
Corpo e o Sangue de Jesus Cristo, 
vosso filho e Senhor nosso.

A. Santificai nossa oferenda, ó Se-
nhor!

P. Na noite em que ia ser entre-
gue, ele tomou o pão em suas 
mãos, elevou os olhos a vós, 
ó Pai, deu graças e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 
Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente o deu a 
seus discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O  
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SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DER-
RAMADO POR VÓS E POR 
TODOS, PRA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.

Eis o mistério da fé!
A. Salvador do mundo, salvai-

-nos, vós que nos libertastes pela 
cruz e ressurreição.

P. Celebrando, pois, a memória 
da paixão do vosso Filho, da sua 
ressurreição dentre os mortos e 
gloriosa ascensão aos céus, nós, 
vossos servos, e também vosso 
povo santo, vos oferecemos, ó Pai, 
dentre os bens que nos destes, o 
sacrifício perfeito e santo, pão da 
vida eterna e cálice da salvação.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Recebei, ó Pai, esta oferenda, como 
recebestes a oferta de Abel, o sacri-
fício de Abraão e os dons de Mel-
quisedeque. Nós vos suplicamos 
que ela seja levada à vossa presen-
ça, para que, ao participarmos deste 
altar, recebendo o Corpo e o Sangue 
de vosso Filho, sejamos repletos de 
todas as graças e bênçãos do céu.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos e filhas (...) que partiram 
desta vida, marcados com o sinal 
da fé. A eles e a todos os que ador-
meceram no Cristo concedei a fe-
licidade, a luz e a paz.

A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!

P. E a todos nós, pecadores, que 
confiamos na vossa imensa mise-
ricórdia, concedei, não por nossos 
méritos, mas por vossa bondade, o 
convívio dos apóstolos e mártires: 
João Batista e Estevão, Matias e 
Barnabé e todos os vossos santos. 
Por Cristo, Senhor nosso.

A. Concedei-nos o convívio dos 
eleitos!

P. Por ele não cessais de criar e san-
tificar estes bens e distribuí-los 
entre nós.

Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra 
e toda a glória, agora e para sempre.

A. Amém

Rito de Comunhão
(Pai-Nosso/Or. da Paz/Fr. do Pão)

Comunhão
A. (Nº 660) Ref. /:Tu és o Cristo, 

Filho do Deus vivo. Eu creio em 
Ti, meu Senhor e meu Deus!:/

1. Cristo, o verbo de Deus encar-
nado, / veio ao mundo nos liber-
tar. Ele nos trouxe a esperança, / 
e a plenitude da vida.

2. Por sua morte e ressurreição, 
/ Cristo salvou a humanidade. 
Nos redimiu com seu sangue, 
nos dando a glória eterna!

3. Por suas chagas nós fomos 
curados, / da cruz escorre a fon-
te da graça. Seu coração trans-
passado / será o nosso refúgio.

4. Cristo é a luz que ilumina o 
mundo, / e nos aquece com seu 
calor. Quem n’Ele crê tem a 
vida, / esse jamais verá a morte!

P. OREMOS. Concedei-nos, ó 
Deus, por esta Eucaristia, viver 
de tal modo na vossa Igreja que, 
perseverando na fração do pão 
e no ensinamento dos Após-
tolos, e enraizados no vosso 
amor, sejamos um só coração e 
uma só alma. Por Cristo, nosso 
Senhor.

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)

Anim.: Com o Papa, sucessor de S. 
Pedro, caminhemos na esperança 
como Igreja que escuta e anuncia 
a Palavra, serve na caridade e se 
alimenta com o Pão da Vida.

A. (Nº 662) Ref. Ó São Pedro, ro-
gai por nós, intercedei a Deus 
por nós!

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus todo-poderoso, que vos deu 

por fundamento aquela fé procla-
mada pelo apóstolo Pedro e sobre 
a qual se edifica toda a Igreja, der-
rame sobre vós as suas bênçãos. 
A. Amém.

P. Ele, que vos instruiu pela incan-
sável pregação de São Paulo, vos 
ensine a conquistar novos irmãos 
para Cristo. A. Amém.

P. Que o amor pastoral de Pedro e a 
atividade missionária de Paulo vos 
levem à pátria celeste, onde che-

garam gloriosamente um pela cruz 
e outro pela espada. A. Amém.

P. Abençoe-vos Deus Uno e Trino, 
Pai e Filho e Espírito Santo. A. 
Amém.

P. A alegria do Senhor seja a vossa 
força; ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe.

A. Graças a Deus. 

Leituras da semana: 
dia 03, 2ªf, S. Tomé: Ef 2,19-22; Sl 

116(117); Jo 20,24-29; dia 04, 3ªf, 
Sta. Isabel de Portugal: Gn 19,15-
29; Sl 25(26); Mt 8,23-27; dia 05, 
4ªf: Santo Antonio Maria Zacca-
ria: Gn 21,5.8-10; Sl 33(34); Mt 
8,28-34; dia 06, 5ªf, Santa Maria 
Goretti: Gn 22,1-19; Sl 114(115); 
Mt 9,1-8; dia 07, 6ªf: Gn 23,1-
4.19;24,1-8.62-67; Sl 105(106); 
Mt,9-13; dia 7, sáb. Sto. Agosti-
nho Zhao Rong e comps.: Gn 27,1-
5.15-29; Sl 134(135); Mt 9,14-17; 
dia 09, dom. 14º DTC-A: Zc 9,9-
10; Sl 144(145); Rm 8,9.11-13; Mt 
11,25-30 (Chamada dos humildes). 

Intenção do Apostolado
da Oração:

Rezemos para que os católicos 
ponham no centro da vida a Ce-
lebração da Eucaristia, que trans-
forma em profundidade as rela-
ções humanas e dispõe ao encon-
tro com Deus e com os irmãos. 

A. (Nº 970) Ref. /:É o dízimo, Se-
nhor, que nos mostra com cer-
teza Gratidão ao Criador, com-
promisso na Igreja.:/

1. Nada me falta em meu cami-
nhar, /:O Senhor abençoa quem 
aprendeu a partilhar.:/

2. Vem ser dizimista na comuni-
dade, /:Caminho seguro de ver-
dadeira fraternidade.:/

O dízimo é expressão de fé. de re-
conhecimento e gratidão a Deus, 
na perspectiva da justiça, da mi-
sericórdia e da fidelidade. Visa a 
manutenção da infraestrutura da 
Igreja, a promoção humana e a 
evangelização. Nas primeiras co-
munidades cristãs, os discípulos 
missionários de Cristo persevera-
vam unidos nas orações, na dou-
trina dos apóstolos, na celebração 
eucarística e na partilha fraterna.



 Revelação da 
miser icórd ia 
do Pai, Jesus, 
manso e humil-
de de coração, 
se faz próximo 
de todos, dan-
do consolo nas 

provações e abrindo caminho para 
superá-las. A exemplo dele, reali-
zemos gestos de solidariedade e 
ajuda generosa a quem se sentir 
cansado e abatido, buscando sem-
pre a sabedoria do Reino e ser sim-
ples e humildes.                            

(... A confiança em Deus dos sim-
ples e humildes / mês do agricul-
tor e do motorista / aniversário do 
início do ministério episcopal de 
Dom Adimir Antonio Mazali na 
Diocese de Erexim, quarta-feira 
[12/7/2020] /...)

1. RITOS INICIAIS
A. Nº 342) 1. Cante ao Senhor a 

terra inteira! Sirvam ao Senhor 
com alegria, /:Vinde ao seu en-
contro alegremente!:/

Ref. /:O Senhor é bom, eterno é 
seu amor!:/

2. Vinde, aproximai-vos, dando 
graças, todos a cantar hinos de 
alegria! /:Bendizei, louvai seu 
santo nome!:/

3. O Senhor é bom, nós repetimos, 
Sua misericórdia é sem limite, 
/:Seu amor fiel é para sempre!:/

P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que a graça e a paz de nosso Se-

nhor Jesus Cristo, manso e humil-
de de coração, que bendiz o Pai e 
oferece alívio a todos os que estão 
sobrecarregados, estejam convos-
co.

A. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.
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Aspecto litúrgico
e a vida na liturgia

P. ...

Ato penitencial
P. ... 
- Senhor, que vindes a nós na pobre-

za e na fragilidade humana, tende 
piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, que sois manso e humilde 

de coração e ofereceis a suavidade 
do vosso amor, tende piedade de 
nós.

A. Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, que garantis conforto aos 

abatidos pelo peso da vida, tende 
piedade de nós. 

A. Senhor, tende piedade de nós. 
P. Deus onipotente e bondoso...
A. Amém. 

Glória
A. (Nº 715/G) Ref. Glória, glória, 

glória a Deus nas alturas e na 
terra paz aos homens!

1. Senhor Deus, rei dos céus,/ Deus 
Pai todo poderoso./ Nós vos lou-
vamos, nós vos bendizemos,/ nós 
vos adoramos, nós vos glorifica-
mos.

2. Nós vos damos graças/ por vos-
sa imensa glória./ Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito,/

Senhor Deus, Cordeiro de Deus, 
Filho de Deus Pai.

3. Vós que tirais o pecado do mun-
do,/ tende piedade de nós./ Vós 
que tirais o pecado do mundo,/ 
acolhei a nossa súplica.

4. Vós que estais à direita do Pai,/ 
tende piedade de nós./ Só vós sois 
o Santo, só vós o Altíssimo, Jesus 
Cristo,/ com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai.

P. OREMOS. Ó Deus, que pela 
humilhação do vosso Filho 
reerguestes o mundo decaído, 

enchei os vossos filhos e filhas 
de santa alegria, e dai aos que 
libertastes da escravidão do pe-
cado o gozo das alegrias eter-
nas. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, 14º DTC-A, 

Paulinas-Paulus, p. 288-290)

1ª Leitura: Zc 9,9-10
L. Leitura da Profecia de Zacarias. 
Assim diz o Senhor: “Exulta, ci-

dade de Sião! Rejubila, cidade de 
Jerusalém. Eis que vem teu rei 
ao teu encontro; ele é justo, ele 
salva; é humilde e vem montado 
num jumento, um potro, cria de 
jumenta. Eliminará os carros de 
Efraim, os cavalos de Jerusalém; 
ele quebrará o arco de guerreiro, 
anunciará a paz às nações. Seu 
domínio se estenderá de um mar 
a outro mar, e desde o rio até aos 
confins da terra”. - Palavra do Se-
nhor.

A. Graças a Deus.

Salmo: 144 (145)
S. Bendirei eternamente, vosso 

nome, ó Senhor!
A. Bendirei eternamente, vosso 

nome, ó Senhor!
S. 1. Ó meu Deus, quero exaltar-

-vos, ó meu Rei,* e bendizer o 
vosso nome pelos séculos. - Todos 
os dias haverei de bendizer-vos,* 
hei de louvar o vosso nome para 
sempre. 

2. Misericórdia e piedade é o Se-
nhor,* ele é amor, é paciência, é 
compaixão. - O Senhor é muito 
bom para com todos,* sua ternura 
abraça toda criatura. 

3. Que vossas obras, ó Senhor, vos 
glorifiquem,* e os vossos santos 
com louvores vos bendigam! - 



Narrem a glória e o esplendor do 
vosso reino * e saibam proclamar 
vosso poder!

4. O Senhor é amor fiel em sua pala-
vra,* é santidade em toda obra que 
ele faz. - Ele sustenta todo aquele 
que vacila * e levanta todo aquele 
que tombou.

2ª Leitura: Rm 8,9.11-13
L. Leitura da Carta de São Paulo 

aos Romanos.
Irmãos: Vós não viveis segundo 

a carne, mas segundo o espírito, 
se realmente o Espírito de Deus 
mora em vós. Se alguém não tem 
o Espírito de Cristo, não pertence 
a Cristo. E, se o Espírito daquele 
que ressuscitou Jesus dentre os 
mortos mora em vós, então aquele 
que ressuscitou Jesus Cristo den-
tre os mortos vivificará também 
vossos corpos mortais por meio 
do seu Espírito que mora em vós. 
Portanto, irmãos, temos uma dí-
vida, mas não para com a carne, 
para vivermos segundo a carne. 
Pois, se viverdes segundo a carne, 
morrereis, mas se, pelo espírito, 
matardes o procedimento carnal, 
então vivereis. - Palavra do Se-
nhor. 

A. Graças a Deus.

Evangelho: Mt 11,25-30
A. (744) /:Aleluia, aleluia, aleluia, 

aleluia!:/
S. Eu te louvo, ó Pai Santo, Deus do 

céu, Senhor da terra; os mistérios 
do teu Reino aos pequenos, Pai, 
revelas!

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Je-

sus Cristo, segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Naquele tempo, Jesus pôs-se a di-

zer: “Eu te louvo, ó Pai, Senhor do 
céu e da terra, porque escondeste 
estas coisas aos sábios e entendi-
dos e as revelaste aos pequeninos. 
Sim, Pai, porque assim foi do teu 
agrado. Tudo me foi entregue por 
meu Pai, e ninguém conhece o Fi-
lho, senão o Pai, e ninguém conhe-
ce o Pai, senão o Filho e aquele 
a quem o Filho o quiser revelar. 

Vinde a mim todos vós que estais 
cansados e fatigados sob o peso 
dos vossos fardos, e eu vos darei 
descanso. Tomai sobre vós o meu 
jugo e aprendei de mim, porque 
sou manso e humilde de coração, 
e vós encontrareis descanso. Pois 
o meu jugo é suave e o meu fardo é 
leve”. - Palavra da Salvação. 

A. Glória a vós, Senhor!

Homilia 
Profissão da fé

S. (Nº 755) Creio em um só Deus,
A. Pai todo-poderoso, criador do 

céu e da terra,/ de todas as coisas 
visíveis e invisíveis./

S. Creio em um só Senhor, 
A. Jesus Cristo, Filho Unigênito 

de Deus,/ nascido do Pai antes de 
todos os séculos/ 

S. Deus de Deus, luz da luz, 
A. Deus verdadeiro de Deus ver-

dadeiro; gerado, não criado, 
consubstancial ao Pai./ 

S. Por ele todas as coisas foram fei-
tas./

A. E por nós, homens, e para nos-
sa salvação, desceu dos céus:/ e 
se encarnou pelo Espírito Santo 
no seio da Virgem Maria, e se fez 
homem./ 

S. Também por nós, por nós 
A. foi crucificado sob Pôncio Pi-

latos; padeceu e foi sepultado./ 
Ressuscitou ao terceiro dia, con-
forme as Escrituras,/

S. e subiu aos céus, 
A. onde está sentado à direita do 

Pai. E de novo há de vir, em sua 
glória,/ para julgar os vivos e os 
mortos; e o seu Reino não terá 
fim./

S. Creio no Espírito Santo, 
A. Senhor que dá a vida, e proce-

de do Pai e do Filho;/ e com o Pai 
e o Filho é adorado e glorificado: 
ele que falou pelos profetas./

S. Creio na Igreja,
A. una, santa, católica e apostó-

lica./  Professo um só batismo 
para a remissão dos pecados./ 

S. E espero a ressurreição 
A. e espero a ressurreição dos 

mortos/ e a vida do mundo que 
há de vir!/ Amém! Amém!

Oração dos fiéis
P. Com Cristo que louva Deus Pai 

por revelar seus mistérios aos sim-
ples e humildes, façamos nossas 
preces comunitárias.

A. Ouvi-nos, ó Deus clementíssi-
mo.

1. Para que, com vossa graça, a Igre-
ja, ofereça amparo aos excluídos e 
promova sua inclusão social, nós 
vos pedimos, ó Deus.

2. Para que governantes e organiza-
ções da sociedade civil desenvol-
vam projetos de amparo e de pro-
moção dos mais necessitados, nós 
vos pedimos. 

3. Para sabermos oferecer gestos de 
solidariedade e de conforto a quem 
passa por momentos de depressão 
e desânimo, nós vos pedimos.

4. Para que nosso Bispo Dom Adi-
mir com vossa graça e a participa-
ção de todos tenha a alegria de ver 
abundantes frutos em seu ministé-
rio episcopal, nós vos pedimos:

5. Para que em nossas famílias se 
cultive sempre a simplicidade, os 
sentimentos e gestos de Cristo com 
as pessoas sofridas, nós vos pedi-
mos.

P. ... 
A. Jesus Divino Mestre, que cha-

mastes os Apóstolos a vos segui-
rem, continuai a passar pelos 
nossos caminhos, pelas nossas 
famílias, pelas nossas escolas e 
continuai a repetir o convite a 
muitos dos nossos jovens. Dai 
coragem às pessoas convidadas. 
Dai força para que vos sejam 
fiéis como apóstolos leigos, como 
sacerdotes, como religiosos e re-
ligiosas, para o bem do povo de 
Deus e de toda a humanidade. 
Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSITICA
Procissão e apresentação

das oferendas
A. (Nº 427) 1. A ti meu Deus / ele-

vo meu coração, elevo as minhas 
mãos / meu olhar, minha voz. A 
ti meu Deus / eu quero oferecer 
meus passos e meu viver, / meus 
caminhos, meu sofrer.

Ref. A tua ternura Senhor vem me 
abraçar e a tua bondade infini-
ta me perdoar; vou ser o teu se-



guidor e te dar o meu coração, 
eu quero sentir o calor de tuas 
mãos.

2. A ti meu Deus / que és bom e 
que tens amor, ao pobre, ao so-
fredor, / vos servir, esperar. Em 
ti Senhor / humildes se alegrarão 
cantando a nossa canção / de es-
perança e de paz

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas mãos 

este sacrifício para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda 
a santa Igreja.

P. Possamos, ó Deus, ser puri-
ficados pela oferenda que vos 
consagramos; que ela nos leve, 
cada vez mais, a viver a vida do 
vosso reino. Por Cristo, nosso 
Senhor.

A. Amém. 

Oração Eucarística
Diversas circunstâncias IV 

Jesus que passa fazendo o bem
(Missal, p. 860)

P. Na verdade, é justo e necessário, 
é nosso dever e salvação, dar-vos 
graças, sempre e em todo o lugar, 
Pai misericordioso e Deus fiel. Vós 
nos destes vosso Filho Jesus Cris-
to, nosso Senhor e Redentor. Ele 
sempre se mostrou cheio de mise-
ricórdia pelos pequenos e pobres, 
pelos doentes e pecadores, colo-
cando-se ao lado dos perseguidos e 
marginalizados. Com a vida e a pa-
lavra anunciou ao mundo que sois 
Pai e cuidais de todos como filhos 
e filhas. Por essa razão, com todos 
os Anjos e Santos, nós vos louva-
mos e bendizemos, e proclamamos 
o hino de vossa glória, cantando a 
uma só voz:

A. (Nº 758/C) Santo, santo, santo, 
Senhor, Deus do universo! O céu 
e a terra proclamam a vossa gló-
ria. Hosana nas alturas! Bendito 
o que vem em nome do Senhor. 
Hosana nas alturas!

P. Na verdade, vós sois santo e dig-
no de louvor, ó Deus, que amais os 
seres humanos e sempre os assistis 
no caminho da vida. Na verdade, é 
bendito o vosso Filho presente no 
meio de nós, quando nos reunimos 
por seu amor. Como outrora aos 
discípulos, ele nos revela as Escri-
turas e parte o pão para nós.

A. O vosso Filho permaneça entre 
nós!

P. Nós vos suplicamos, Pai de bon-
dade, que envieis o vosso Espírito 
Santo para santificar estes dons do 
pão e do vinho, a fim de que se tor-
nem para nós o Corpo e  o San-
gue de nosso Senhor Jesus Cristo.

A. Mandai o vosso Espírito Santo!
P. Na véspera de sua paixão, durante 

a última Ceia, ele tomou o pão, deu 
graças e o partiu e deu a seus discí-
pulos dizendo: TOMAI, TODOS, 
E COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.

P. Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele, tomando o cálice em suas 
mãos, vos deu graças novamen-
te e o entregou a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E 
BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE 
DA NOVA E ETERNA ALIAN-
ÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE 
MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Anunciamos, Senhor, a vos-

sa morte e proclamamos a vos-
sa ressurreição. Vinde, Senhor 
Jesus! P. Celebrando, pois, ó Pai 
santo, a memória de Cristo, vos-
so Filho, nosso Salvador, que pela 
paixão e morte de cruz fizestes 
entrar na glória da ressurreição e 
colocastes à vossa direita, anuncia-
mos a obra do vosso amor até que 
ele venha, e vos oferecemos o pão 
da vida e o cálice da bênção. Olhai 
com bondade para a oferta da vos-
sa Igreja. Nela vos apresentamos o 
sacrifício pascal de Cristo, que vos 
foi entregue. E concedei que, pela 
força do Espírito do vosso amor, 
sejamos contados, agora e por toda 
a eternidade, entre os membros do 
vosso Filho, cujo Corpo e Sangue 
comungamos.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa ofer-
ta!

P. Senhor Deus, conduzi a vossa 
Igreja à perfeição na fé e no amor, 
em comunhão com o nosso Papa 
N., o nosso Bispo N., com todos 
os bispos, presbíteros e diáconos e 
todo o povo que conquistastes.

A. Confirmai o vosso povo na uni-
dade!

P. Dai-nos olhos para ver as necessi-
dades e os sofrimentos dos nossos 
irmãos e irmãs; inspirai-nos pala-
vras e ações para confortar os de-
sanimados e oprimidos; fazei que, 
a exemplo de Cristo, e seguindo o 
seu mandamento, nos empenhe-
mos lealmente no serviço a eles. 
Vossa Igreja seja testemunha viva 
da verdade e da liberdade, da justi-
ça e da paz, para que toda a huma-
nidade se abra à esperança de um 
mundo novo. 

A. Ajudai-nos a criar um mundo 
novo!

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos 
e irmãs (N.), que adormeceram na 
paz do vosso Cristo, e de todos os 
falecidos, cuja fé só vós conheces-
tes: acolhei-os na luz da vossa face 
e concedei-lhes, no dia da ressur-
reição, a plenitude da vida.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!

P. Concedei-nos ainda, no fim da 
nossa peregrinação terrestre, che-
garmos todos à morada eterna, 
onde viveremos para sempre con-
vosco. E em comunhão com a 
bem-aventurada Virgem Maria, 
com São José, seu esposo, com os 
Apóstolos e Mártires (N.) e todos 
os Santos, vos louvaremos e glori-
ficaremos, por Jesus Cristo, vosso 
Filho.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo-poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, agora e para 
sempre.

A. Amém. 

Rito de Comunhão
(Pai-Nosso/Or. da Paz/Fr. do Pão)

Comunhão
A. (Nº 531) Ref. Vinde a mim, vós 

todos que sofreis e levais o peso 
da vida. Eu serei alívio e fortale-
za, eu darei conforto na tristeza.

1. Quantos homens pensativos e 
cansados, esmagados sob o peso 
de uma cruz, que os oprime, que 
os revolta e atribula porque falta 
a presença de Jesus.

2. Nos fracassos que a vida ofere-
ce, não podemos nos fechar na 
solidão, precisamos buscar for-



Maria, Mãe, Mestra e Discípula 
Missionária, ensinai-nos a ouvir o 
Evangelho da Vocação e a respon-
der com alegria. Amém!

 Hino do Ano Vocacional
(Letra: Dom Pedro Britto /

Música: Pe. Wallison Rodrigues)
1. Subiremos a montanha, qual Je-

sus. Passaremos dia e noite em 
oração. Ouviremos o Senhor a 
nos chamar a uma nova estação 
vocacional. E o convite pra com 
Ele hoje estar numa Igreja toda 
ela sinodal.

Emaús é aqui, onde arde o cora-
ção! Emaús é aqui, onde os pés 
se moverão! Emaús é aqui, com 
graça e oração!

2. Desceremos da montanha, com 
Jesus. Trilharemos o caminho 
de Emaús, a procura de irmãos 
crucificados, a uma nova estação 
vocacional. Aquecer os corações 
desconsolados, numa Igreja toda 
ela sinodal.

Emaús somos nós, uma Igreja em 
saída, Emaús somos nós, juven-
tudes reunidas. Emaús somos 
nós, no cuidado com a vida!

3. Abriremos nossos olhos, em Je-
sus, quando Ele nos falar ao co-
ração. Mesa pronta, pão partido e 
partilhado, por uma nova estação 
vocacional, Ele está e ficará ao 
nosso lado, numa Igreja toda ela 
sinodal.

Emaús é assim: Despertar a mul-
tidão! Emaús é assim: Discernir 
a vocação! Emaús é assim: como 
graça e missão!

4. E seremos missionários, qual 
Jesus, indo em busca destas no-
vas gerações, com Maria, pelos 
campos e cidades, por uma nova 
estação vocacional. No Espírito 
formar comunidades, numa Igre-
ja toda ela sinodal.

Emaús é aqui: ao levar consolação. 
Emaús somos nós, onde houver 
desolação. Emaús é assim: uma 
graça e vocação!

Leituras da Semana: 
Dia 10, 2ªf, Sto. Agostinho Zhao 

Rong: Gn 28,10-22ª; Sl 90(91); 
Mt 9,18-26; Dia 11, 3ªf, S. Ben-
to: Gn 32,23-33; Sl 16(17); Mt 
9,32-38; Dia 12, 4ªf: Gn 41,55-
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ças e coragem, na bondade do 
Senhor em seu perdão.

3. Quando o brilho de uma vida 
se apaga, quando em nós a espe-
rança esmorecer. Deus nos mos-
tra que o caminho continua onde 
existe um amor que faz viver.

P. OREMOS. Nós vos pedimos, 
ó Deus, que, enriquecidos por 
essa tão grande dádiva, possa-
mos colher os frutos da salvação 
sem jamais cessar vosso louvor. 
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)

Anim.: Assim como nos convida a 
Ele em nossas fadigas, Cristo nos 
envia aos irmãos e às irmãs pra 
partilhar com eles “o peso da vida” 
. 

A. (Nº 841) Ref. Vou, Senhor, con-
tigo vou, vou contigo, Senhor. 
Hoje quero confirmar, confir-
mar minha vocação.

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus, protetor dos que nele espe-

ram, vos enriqueça com seus dons, 
vos proteja e conduza, para que, 
livres de todo mal, persevereis em 
seu amor. E que vos abençoe Deus 
Onipotente e Eterno, Pai e Filho e 
Espírito Santo. Amém.

A. Amém.
P. A mansidão e a humildade do Co-

ração de Jesus sejam vossa força. 
Ide em paz e que o Senhor vos 
acompanhe.

A. Graças a Deus. 

   Oração do Ano Vocacional 
Senhor Jesus, enviado do Pai e Un-

gido do Espírito Santo, que fazeis 
os corações arderem e os pés se 
colocarem a caminho, ajudai-nos 
a discernir a graça do vosso cha-
mado e a urgência da missão. 

Continuai a encantar famílias, 
crianças, adolescentes, jovens e 
adultos, para que sejam capazes 
de sonhar e se entregar, com gene-
rosidade e vigor, a serviço do Rei-
no, em vossa Igreja e no mundo.

Despertai as novas gerações para a 
vocação aos Ministérios Leigos, 
ao Matrimônio, à Vida Consagra-
da e aos Ministérios Ordenados. 

57; 42,5-7a.17-24a; Sl 32(33); Mt 
10,1-7; Dia 13, 5ªf, Sto. Henri-
que: Gn 44,18-21.23b-29; 45,1-5; 
Sl 104(105); Mt 10,7-15; Dia 14, 
6ªf, S. Camilo de Lélis: Gn 46,1-
7.28-30; Sl 36(37); Mt 10,16-23; 
Dia 15, sáb., S. Boaventura: Gn 
49,29-32; 50,15-26a; Sl 104(105); 
Mt 10,24-33; Dia 16, dom., 15º 
TC-A: Is 55,10-11; Sl 64(65); Rm 
8,18-23; Mt 13,1-23 ou mais bre-
ve 13,1-9 (Parábola do semeador).

 “Jesus, manso e humilde de
coração dá alívio aos
cansados e abatidos”

O Evangelho deste domingo 
(cf. Mt 11, 25-30) articula-se em 
3 partes: Jesus eleva um hino de 
louvor ao Pai, porque revelou aos 
pobres e aos simples o mistério 
do Reino dos céus; depois revela 
a relação íntima e única entre ele 
e o Pai; e por fim convida-nos a 
andar com ele e a segui-lo para 
encontrar alívio.

Em 1º lugar, Jesus louva o 
Pai, porque escondeu os segredos 
do seu Reino, da sua verdade, 
aos sábios e aos entendidos. Ele 
chama-os assim com um véu de 
ironia, porque eles presumem ser 
sábios, e por isso muitas vezes 
têm o coração fechado. 

Então, Jesus explica que re-
cebeu tudo do Pai, e chama-lhe 
“meu Pai”, para afirmar a singula-
ridade da sua relação com Ele. De 
fato, só entre o Filho e o Pai existe 
reciprocidade total: um conhece o 
outro, um vive no outro. ...

E depois, Jesus diz que se an-
darmos com Ele encontraremos 
alívio: não é apenas alívio psicoló-
gico ou esmola, mas a alegria dos 
pobres por serem evangelizados e 
construtores da nova humanidade. 

Maria, a mais humilde e nobre 
de todas as criaturas, nos implore 
de Deus a sabedoria do coração, 
para podermos discernir os seus 
sinais na nossa vida e participar 
daqueles mistérios que, escondi-
dos aos soberbos, são revelados 
aos humildes.

(Papa Francisco, oração do 
Ângelus, 05/7/2020).



“Somos fei-
tos de matéria 
terrena e os 
frutos da terra 
sustentam nos-
sa vida”. Mas 
assim como as 
sementes pre-

cisam de terra favorável para dar 
frutos, a semente da Palavra de 
Deus precisa de corações genero-
sos nos quais frutificar em justiça 
e santidade. Que todos sejamos 
este terreno fértil para a Palavra 
de Deus que o Divino Semeador 
lança em nossa vida esperando 
frutos abundantes.

 (... mês do agricultor e do motoris-
ta / Romaria estadual dos presbí-
teros e seminaristas, 3º Ano Voc. 
do Brasil, segunda-feira, Santuá-
rio N. Sra. Medianeira, Sta. Ma-
ria /  Cursilho jovem feminino, de 
sexta-feira a domingo, Seminário 
N. Sra. da Salette, Marcelino Ra-
mos / Encontro de preparação de 
candidatos à Escola Diaconal no 
Seminário de Fátima e dos Diá-
conos com o Bispo no Centro 
Dioc. de Past., sábado próximo; 
encontro dos ex-feiros e recorda-
ção dos benfeitores do Seminário, 
também sábado / 15º Encontro 
Intereclesial de CEBs de quarta-
-feira a domingo, em Rondonópo-
lis-Guiratinga, MT/ ...). 

1. RITOS INICIAIS
A. (Nº 394) Ref. Vimos te encon-

trar em tua casa, ó Senhor! So-
mos o teu povo reunido em teu 
amor, reunido em teu amor!

1. Ó Pai, nos reunimos em torno 
do altar pra celebrar a Ceia, 
memória do Senhor. Trazemos 
nossa vida, queremos te louvar, 
por aquilo que nos dás, nosso 
canto é gratidão.

2. Ó Pai nos alegramos em tor-
no do altar em celebrar a Ceia, 
em nome do Senhor. És fonte de 
alegria, queremos te seguir, pois 
um dia nos darás um lugar bem 
mais feliz.

3. Ó Pai, nos encontramos em 
torno do altar pra celebrar a 
Ceia, presença do Senhor. Per-
dão das nossas faltas queremos 
te pedir, por aquilo que nos faz 
separar-nos de ti.

P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que a graça e a paz de Deus, nos-

so Pai, e de Cristo, Palavra que 
nos comunica a vida plena, este-
jam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

Aspecto litúrgico
e a vida na liturgia

P. ...

Ato penitencial
P. ... 
- Senhor, que sempre semeais vos-

sa Palavra libertadora em nossos 
corações, tende piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós. 
- Cristo, que nos dais a felicidade 

de conhecer vossas obras e ouvir 
vossos ensinamentos, tende pie-
dade de nós.

A. Cristo, tende piedade de nós. 
- Senhor, que esclareceis e alimen-

tais nossa fé com vossa Palavra de 
vida, tende piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós. 
P. Deus rico em misericórdia...
A. Amém. 

Glória
A. (Nº 715 F) Ref. Glória a Deus 

nas alturas e paz na terra aos 
homens por Ele amados!

1. Senhor Deus, Rei dos Céus,/ 
Deus Pai todo poderoso:/ Nós 
vos louvamos, nós vos bendize-
mos,/ nós vos adoramos, nós vos 
glorificamos,/ Nós vos damos 
graças por vossa imensa glória.

2. Senhor Jesus Cristo, Filho Uni-
gênito,/ Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai./ Vós 
que tirais o pecado do mundo,/ 
tende piedade de nós./ Vós que 
tirais o pecado do mundo/ aco-
lhei a nossa súplica. Vós que es-
tais à direita do Pai,/ tende pie-
dade de nós.

3. Só vós sois o Santo,/ só vós o Se-
nhor,/ só vós, o Altíssimo, Jesus 
Cristo,/ com Espírito Santo,/ na 
glória de Deus Pai./ Amém!

P. OREMOS. Ó Deus, que mos-
trais a luz da verdade aos que 
erram para retomarem o bom 
caminho, dai a todos os que 
professam a fé rejeitar o que 
não convém ao cristão, e abra-
çar tudo o que é digno desse 
nome. PNSrJC.

A. Amém. 

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, 15º DTC-

-A, Paulinas-Paulus, p. 291-295)
A. (Nº 407) 1. A tua Palavra é 

semente e tu és o semeador. O 
meu coração é a terra, que tu 
semeaste, Senhor.

Ref. A tua palavra, a tua palavra, 
a tua palavra, Senhor. A tua pa-
lavra, a tua palavra, a tua pala-
vra é o amor.

2. E nós, como semeadores, se-
meamos palavras de amor, mos-
trando a todas pessoas o cami-
nho que leva ao amor.

1ª Leitura: Is 55,10-11
L. Leitura do Livro do Profeta 

Isaías.

Comunidade em Oração 
Liturgia para o 15º Domingo do Tempo Comum/Ano A – 16.7.2023
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Isto diz o Senhor: “Assim como 
a chuva e a neve descem do céu 
e para lá não voltam mais, mas 
vêm irrigar e fecundar a terra, e 
fazê-la germinar e dar semente, 
para o plantio e para a alimen-
tação, assim a palavra que sair 
de minha boca: não voltará para 
mim vazia; antes, realizará tudo 
que for de minha vontade e pro-
duzirá os efeitos que pretendi, ao 
enviá-la”. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo: Sl 64 (65)
S. A semente caiu em terra boa e 

deu fruto. 
A. A semente caiu em terra boa e 

deu fruto. 
S. 1. - Visitais a nossa terra com as 

chuvas,* e transborda de fartura. 
- Rios de Deus que vêm do céu 
derramam águas,* e preparais o 
nosso trigo.

2. - É assim que preparais a nossa 
terra:* vós a regais e aplainais, - 
os seus sulcos com a chuva amo-
leceis* e abençoais as sementei-
ras.

3. - O ano todo coroais com vos-
sos dons,* os vossos passos são 
fecundos; - transborda a fartura 
onde passais,* brotam pastos no 
deserto.

4. - As colinas se enfeitam de ale-
gria,* e os campos, de rebanhos; 
- nossos vales se revestem de tri-
gais:* tudo canta de alegria!

2ª Leitura: Rm 8,18-23
L. Leitura da Carta de São Paulo 

aos Romanos. 
Irmãos: Eu entendo que os sofri-

mentos do tempo presente nem 
merecem ser comparados com a 
glória que deve ser revelada em 
nós. De fato, toda a criação está 
esperando ansiosamente o mo-
mento de se revelarem os filhos de 
Deus. Pois a criação ficou sujeita 
à vaidade, não por sua livre von-
tade, mas por sua dependência 
daquele que a sujeitou; também 
ela espera ser libertada da escra-
vidão da corrupção e, assim, par-
ticipar da liberdade e da glória 
dos filhos de Deus. Com efeito, 
sabemos que toda a criação, até 

ao tempo presente, está gemendo 
como que em dores de parto. E 
não somente ela, mas nós tam-
bém, que temos os primeiros fru-
tos do Espírito, estamos interior-
mente gemendo, aguardando a 
adoção filial e a libertação para o 
nosso corpo. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Evangelho: Mt 13,1-23 
A. (Nº 750) /:Aleluia, aleluia, ale-

luia, aleluia, aleluia!:/
S. Semente é de Deus a palavra, o 

Cristo é o semeador; todo aquele 
que o encontra, vida eterna encon-
trou!

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Naquele dia, Jesus saiu de casa 

e foi sentar-se às margens do mar 
da Galileia. Uma grande multi-
dão reuniu-se em volta dele. Por 
isso Jesus entrou numa barca e 
sentou-se, enquanto a multidão fi-
cava de pé, na praia. E disse-lhes 
muitas coisas em parábolas: “O 
semeador saiu para semear. En-
quanto semeava, algumas semen-
tes caíram à beira do caminho, 
e os pássaros vieram e as come-
ram. Outras sementes caíram em 
terreno pedregoso, onde não ha-
via muita terra. As sementes logo 
brotaram, porque a terra não era 
profunda. Mas, quando o sol apa-
receu, as plantas ficaram queima-
das e secaram, porque não tinham 
raiz. Outras sementes caíram no 
meio dos espinhos. Os espinhos 
cresceram e sufocaram as plan-
tas. Outras sementes, porém, caí-
ram em terra boa, e produziram 
à base de cem, de sessenta e de 
trinta frutos por semente. Quem 
tem ouvidos, ouça!” Os discípu-
los aproximaram-se e disseram 
a Jesus: “Por que falas ao povo 
em parábolas?” Jesus respondeu: 
“Porque a vós foi dado o conhe-
cimento dos mistérios do Reino 
dos Céus, mas a eles não é dado. 
Pois à pessoa que tem, será dado 
ainda mais, e terá em abundân-

cia; mas à pessoa que não tem, 
será tirado até o pouco que tem. 
É por isso que eu lhes falo em 
parábolas: porque olhando, eles 
não veem, e ouvindo, eles não es-
cutam, nem compreendem. Desse 
modo se cumpre neles a profecia 
de Isaías”: ‘Havereis de ouvir, 
sem nada entender. Havereis de 
olhar, sem nada ver. Porque o co-
ração deste povo se tornou insen-
sível. Eles ouviram com má von-
tade e fecharam seus olhos, para 
não ver com os olhos, nem ouvir 
com os ouvidos, nem compreen-
der com o coração, de modo que 
se convertam e eu os cure’.  Feli-
zes sois vós, porque vossos olhos 
veem e vossos ouvidos ouvem. Em 
verdade vos digo, muitos profetas 
e justos desejaram ver o que ve-
des, e não viram, desejaram ouvir 
o que ouvis, e não ouviram. Ouvi, 
portanto, a parábola do semea-
dor: Todo aquele que ouve a pala-
vra do Reino e não a compreende, 
vem o Maligno e rouba o que foi 
semeado em seu coração. Este é o 
que foi semeado à beira do cami-
nho. A semente que caiu em terre-
no pedregoso é aquele que ouve 
a palavra e logo a recebe com 
alegria; mas ele não tem raiz em 
si mesmo, é de momento: quando 
chega o sofrimento ou a perse-
guição, por causa da palavra, ele 
desiste logo. A semente que caiu 
no meio dos espinhos é aquele 
que ouve a palavra, mas as preo-
cupações do mundo e a ilusão da 
riqueza sufocam a palavra, e ele 
não dá fruto. A semente que caiu 
em boa terra é aquele que ouve 
a palavra e a compreende. Esse 
produz fruto. Um dá cem, outro 
sessenta e outro trinta”. - Palavra 
da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

Homilia 
A. (Nº 754/ B -alternando coro A 

e B) Ref. Creio, creio, creio, Se-
nhor, mas aumentai meu ardor, 
minha fé!

1. Creio em Deus Pai todo-pode-
roso,/ criador do céu e da terra./ 
E em Jesus Cristo, seu único Fi-
lho, nosso Senhor,/ que foi con-



cebido pelo poder do Espírito 
Santo;/

2. nasceu da Virgem Maria; pa-
deceu sob Pôncio Pilatos,/ foi 
crucificado, morto e sepultado./ 
Desceu à mansão dos mortos; /
ressuscitou ao terceiro dia,/

3. subiu aos céus;/está sentado à 
direita de Deus Pai todo-pode-
roso,/ donde há de vir a julgar/ 
os vivos e os mortos./ 

4. Creio no Espírito Santo; na 
Santa Igreja católica;/ na comu-
nhão dos santos;/ na remissão 
dos pecados;/ na ressurreição da 
carne; na vida eterna. Amém./

Oração dos fiéis
P. Um dos frutos da Palavra de Deus 

lançada em nossa vida pelo Divi-
no Semeador é a oração confiante 
e constante. Apresentemos nossas 
preces a Deus que nos acompanha 
com amor. 

A. Ouvi-nos, ó Deus, nossa vida e 
salvação.

1. Para que a Igreja lance a semente 
da vossa Palavra com confiança e 
perseverança na sociedade atual, 
marcada por profundas e rápidas 
mudanças, nós vos pedimos:

2. Para sermos acolhedores da vos-
sa Palavra, produzindo abundan-
tes frutos de justiça e solidarieda-
de, nós vos pedimos:

3. Para que nossas comunidades 
sejam terreno favorável para a 
realização de todas as vocações 
especialmente com a motivação 
do Ano Vocacional, nós vos pedi-
mos:

4. Para que nossas famílias cul-
tivem e façam frutificar a vossa 
Palavra através de sua frequente 
leitura orante, nós vos pedimos:

5. Para que, recordando os agricul-
tores, neste seu mês, renovemos 
nosso cuidado com a Casa Co-
mum, nós vos pedimos:

6. ...
A. Jesus Divino Mestre, que cha-

mastes os Apóstolos a vos segui-
rem, continuai a passar pelos 
nossos caminhos, pelas nossas 
famílias, pelas nossas escolas e 
continuai a repetir o convite a 
muitos dos nossos jovens. Dai 
coragem às pessoas convida-

das. Dai força para que vos se-
jam fiéis como apóstolos leigos, 
como sacerdotes, como religio-
sos e religiosas, para o bem do 
povo de Deus e de toda a huma-
nidade. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTI-
CA

Procissão e apresentação
das oferendas

A. (Nº 326) 1. As sementes que me 
deste e que não eram pra guar-
dar, pus no chão da minha vida, 
quis fazer frutificar.

Ref. /:Dos meus dons que recebi 
pelo Espírito do amor, trago os 
frutos que colhi e em tua mesa 
quero pôr.:/

2. Pelos campos deste mundo 
quero sempre semear os talen-
tos que me deste para eu mesmo 
cultivar.

3. Quanto mais eu for plantando, 
mais terei para colher, quanto 
mais eu for colhendo, mais terei 
a oferecer.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas 

mãos este sacrifício para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a santa Igreja.

P. Acolhei, ó Deus, as oferendas 
da vossa Igreja em oração, e 
fazei crescer em santidade os 
fiéis que participam deste sa-
crifício. Por Cristo, nosso Se-
nhor. 

A. Amém. 

  Oração Eucarística
Oração Eucarística VI-B 

(Deus conduz sua Igreja pelo caminho 
da salvação – Missal, página 848)

P. Na verdade, é justo e necessá-
rio, é nosso dever e salvação dar-
-vos graças, sempre e em todo o 
lugar, Senhor, Pai santo, criador 
do mundo e fonte da vida. Nunca 
abandonais a obra da vossa sabe-
doria, agindo sempre no meio de 
nós. Com vosso braço poderoso, 
guiastes pelo deserto o vosso povo 
de Israel. Hoje, com a luz e a força 
do Espírito Santo, acompanhais 
sempre a vossa Igreja, peregrina 
neste mundo; e por Jesus Cristo, 
vosso Filho, a acompanhais pelos 

caminhos da história até a felici-
dade perfeita em vosso reino. Por 
esta razão, também nós, com os 
anjos e santos, proclamamos a 
vossa glória, cantando (dizendo) a 
uma só voz:

A. (Nº 758/B) Santo, santo, san-
to, Senhor, Deus do universo! O 
céu e a terra proclamam, pro-
clamam a vossa glória./ /:Hosa-
na nas alturas!:/ Bendito o que 
vem em nome do Senhor!

P. Na verdade, vós sois santo dig-
no de louvor, ó Deus, que amais 
os seres humanos e sempre os 
assistis no caminho da vida. Na 
verdade, é bendito o vosso Filho, 
presente no meio de nós, quando 
nos reunimos por seu amor. Como 
outrora aos discípulos, ele nos 
revela as Escrituras e parte o pão 
para nós. 

A. O vosso Filho permaneça en-
tre nós!

P. Nós vos suplicamos, Pai de bon-
dade, que envieis o vosso Espírito 
Santo para santificar estes dons 
do pão e do vinho, a fim de que 
se tornem para nós o Corpo e † 
o Sangue de nosso Senhor Jesus 
Cristo.

A. Mandai o vosso Espírito San-
to!

P. Na véspera de sua paixão, duran-
te a última ceia, ele tomou o pão, 
deu graças e o partiu e deu a seus 
discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 
Do mesmo modo, ao fim da 
ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos, deu graças novamente o 
deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SAN-
GUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR 
TODOS, PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.

Eis o mistério da fé!
A. Todas as vezes que comemos 

deste pão e bebemos deste cáli-
ce, anunciamos, Senhor, a vossa 
morte, enquanto esperamos a 
vossa vinda!



Rito de Comunhão
(Pai-Nosso/Or. da Paz/Fr. do Pão)

Comunhão
A. (N º 522 – ou Hino Vocacional, 

adiante) 1.Toda semente é um an-
seio de frutificar e todo o fruto 
é uma forma de a gente se dar.

Ref. /:Põe a semente na terra, não 
será em vão. Não te preocupe a 
colheita, plantas para o irmão.:/

2. Toda a palavra é um anseio de 
comunicar, e toda a fala é uma 
forma de a gente se dar.

3. Todo tijolo é um anseio de edifi-
car, e toda a obra é uma forma 
de a gente se dar.

P. OREMOS. Alimentados pela 
vossa Eucaristia, nós vos pe-
dimos, ó Deus, que cresça em 
nós a vossa salvação cada vez 
que celebramos este mistério. 
Por Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)

Anim.: De sua parte, a Palavra de 
Deus é sempre eficaz, mas depen-
de do terreno que encontra. 

(Nº 541) Ref. /:Ide anunciar mi-
nha paz, ide sem olhar para 
trás! Estarei convosco e serei 
vossa luz na missão!:/

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus faça frutificar em vós a 

sua graça e vos disponha para o 
progresso espiritual, a fim de que, 
sustentados por Ele em vossas 
ações, produzais muitos frutos de 
justiça e de paz. E que vos aben-
çoe Deus benigno e fonte de amor, 
Pai e Filho e Espírito Santo. 

A. Amém. 
P. A Palavra do Senhor produza 

muitos frutos em vossa vida; ide 
em paz e o Senhor vos acompanhe.

A. Graças a Deus. 

 Hino do Ano Vocacional
(Letra: Dom Pedro Britto /

Música: Pe. Wallison Rodrigues)
1. Subiremos a montanha, qual 

Jesus. Passaremos dia e noite em 
oração. Ouviremos o Senhor a 
nos chamar a uma nova estação 
vocacional. E o convite pra com 
Ele hoje estar numa Igreja toda 
ela sinodal.
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P. Celebrando, pois, ó Pai santo, a 
memória de Cristo, vosso Filho, 
nosso salvador, que pela paixão 
e morte de cruz fizestes entrar na 
glória da ressurreição e colocastes 
à vossa direita, anunciamos a obra 
do vosso amor até que ele venha e 
vos oferecemos o pão da vida e o 
cálice da bênção. Olhai com bon-
dade para a oferta da vossa Igreja. 
Nela vos apresentamos o sacrifí-
cio pascal de Cristo, que vos foi 
entregue. E concedei que, pela 
força do Espírito do vosso amor, 
sejamos contados, agora e por 
toda a eternidade, entre os mem-
bros do vosso Filho, cujo Corpo e 
Sangue comungamos.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa ofer-
ta!

P. Fortalecei, Senhor, na unidade os 
convidados a participar da vossa 
mesa. Em comunhão com o nosso 
papa (...) e o nosso bispo (...) com 
todos os bispos, presbíteros, diá-
conos e com todo o vosso povo, 
possamos irradiar confiança e ale-
gria e caminhar com fé e esperan-
ça pelas estradas da vida. 

A. Tornai viva nossa fé, nossa es-
perança!

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos 
e irmãs (...), que adormeceram na 
paz do vosso Cristo, e de todos os 
falecidos, cuja fé só vós conhe-
cestes: acolhei-os na luz da vos-
sa face e concedei-lhes, no dia da 
ressurreição, a plenitude da vida.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!

P. Concedei-nos ainda, no fim da 
nossa peregrinação terrestre, 
chegarmos todos à morada eter-
na, onde viveremos para sempre 
convosco. E em comunhão com 
a bem-aventurada virgem Maria, 
com São José seu esposo, com os 
apóstolos e mártires (santo do dia 
ou padroeiro) e todos os santos, 
vos louvaremos e glorificaremos, 
por Jesus Cristo, vosso Filho.

Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, agora e para 
sempre.

A. Amém!

Emaús é aqui, onde arde o cora-
ção! Emaús é aqui, onde os pés 
se moverão! Emaús é aqui, com 
graça e oração!

2. Desceremos da montanha, com 
Jesus. Trilharemos o caminho 
de Emaús, a procura de irmãos 
crucificados, a uma nova estação 
vocacional. Aquecer os corações 
desconsolados, numa Igreja toda 
ela sinodal.

Emaús somos nós, uma Igreja em 
saída, Emaús somos nós, juven-
tudes reunidas. Emaús somos 
nós, no cuidado com a vida!

3. Abriremos nossos olhos, em Je-
sus, quando Ele nos falar ao co-
ração. Mesa pronta, pão partido 
e partilhado, por uma nova esta-
ção vocacional, Ele está e ficará 
ao nosso lado, numa Igreja toda 
ela sinodal.

Emaús é assim: Despertar a mul-
tidão! Emaús é assim: Discernir 
a vocação! Emaús é assim: como 
graça e missão!

4. E seremos missionários, qual 
Jesus, indo em busca destas no-
vas gerações, com Maria, pelos 
campos e cidades, por uma nova 
estação vocacional. No Espíri-
to formar comunidades, numa 
Igreja toda ela sinodal.

Emaús é aqui: ao levar consola-
ção. Emaús somos nós, onde 
houver desolação. Emaús é as-
sim: uma graça e vocação!

Leituras da semana:
Dia 17, 2ªf, Bv. Inácio de Azeve-

do e Comps: Ex 1,8-14.22; Sl 
123(124); Mt 10,34 - 11,1; Dia 
18, 3ªf: Ex 2,1-15a; Sl 68(69); 
Mt 11,20-24; Dia 19, 4ªf: Ex 3,1-
6.9-12; Sl 102(103); Mt 11,25-
27; Dia 20, 5ªf, Sto. Apolinário: 
Ex 3,13-20; Sl 104(105); Mt 
11,28-30;Dia 21, 6ªf, Lourenço 
de Bríndisi: Ex 11,10 – 12,14; 
Sl 115(116B); Mt 12,1-8; Dia 
22, sáb., Sta. Maria Madalena: 
Ct 3,1-4a ou 2Cor 5, 14-17; Sl 
62(63); Jo 20,1-2.11-18; Dia 23, 
dom., 16º do TC-A: Sb 12,13.16-
19; Sl 85(86): Rm 8,26-27; Mt 
13,24-43 ou mais breve 13,24-
30 (Semente boa e má) – 3º Dia 
Mundial dos Avós e dos Idosos.



A prática do 
bem, da justiça, 
do amor se dá 
com paciência 
e tempo na rea-

lidade concreta, a ser transforma-
da pois está marcada pela corrup-
ção, pela mentira, pela criminali-
dade e outros males. Para sermos 
perseverantes, o Espírito vem em 
nosso auxílio e nos faz entender o 
plano de Deus, que conduz tudo 
com clemência e consideração, 
faz o bem crescer apesar do mal 
e dá tempo a todos para a con-
versão. Que esta celebração nos 
fortaleça para resistirmos ao mal 
e contribuirmos para o bem da fa-
mília, da comunidade e da socie-
dade toda.

P. (... 3º Dia Mundial dos Avós e da 
Pessoa Idosa / realização ou pre-
paração das comemorações do 
dia do agricultor e do motorista 
/ Cursilho Jovem Masculino de 
sexta-feira a domingo no Seminá-
rio N. Sra. da Salette, Marcelino 
Ramos; 37ª Jornada Mundial da 
Juventude em Lisboa, Portugal 
no início de agosto / ...).

1. RITOS INICIAIS
A. (Nº 374) Ref. Ó Pai, venha a 

nós, venha a nós o vosso Reino 
De verdade, de justiça, este Rei-
no de paz e de amor!

1. O Reino é como um tesouro 
que alguém encontra escondi-
do; Depois vende tudo o que 
tem por causa do bem escolhido.

2. O Reino é como o fermento 
que tudo vai transformando; 
Farinha informe e sem vida, aos 
poucos em pão vai ficando.

3. O Reino é como a semente, pe-
quena, humilde e sofrida; Assim 
como o grão de mostarda, ger-
mina e acolhe a vida.

4. O Reino parece uma rede que 
ajunta os peixes do mar; Depois 
são levados à praia e alguém vai 
selecionar.

P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que a graça, a bondade e o per-

dão de Deus, Pai misericordioso 
e paciente, e de Cristo, que veio 
buscar e salvar o que estava per-
dido, estejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

Aspecto litúrgico
e a vida na liturgia

P. ...

Ato penitencial
P. ...
- Senhor, que concedeis esperança 

e perdão aos pecadores, tende pie-
dade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, que nos dais a luz de vos-

sa Palavra para vencermos nossas 
dúvidas e fraquezas, tende pieda-
de de nós.

A. Cristo, tende piedade de nós. 
- Senhor, que nos anunciais o Reino 

e nos exortais a buscá-lo com per-
severança, tende piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus fonte de toda santidade ...
A. Amém. 

Glória
A. (Nº 715/A) Glória a Deus nas 

alturas e paz na terra aos ho-
mens por Ele amados./ Senhor 
Deus, Rei dos céus, Deus Pai 
todo poderoso:/ nós vos louva-
mos, vos bendizemos, vos ado-
ramos, vos glorificamos, nós vos 
damos graças por vossa imensa 
glória./ Senhor Jesus Cristo, 
Filho Unigênito,/ Senhor Deus 

Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai./ Vós que tirais o peca-
do do mundo, tende piedade de 
nós. Vós que tirais o pecado do 
mundo, acolhei a nossa súplica. 
Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. /Só vós 
sois o Santo, só vós o Senhor, 
só vós o Altíssimo, Jesus Cristo, 
com o Espírito Santo, na glória 
de Deus Pai, na glória de Deus 
Pai./ Amém. Amém, amém, 
amém, amém!

P. OREMOS. Ó Deus, sede gene-
roso para com os vossos filhos 
e filhas e multiplicai em nós os 
dons da vossa graça, para que, 
repletos de fé, esperança e ca-
ridade, guardemos fielmente os 
vossos mandamentos. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, 16º DTC-

-A, Paulinas-Paulus, p. 296-300)

1ª Leitura: Sb 12,13.16-19
L. Leitura do Livro da Sabedoria.
Não há, além de ti, outro Deus 

que cuide de todas as coisas e a 
quem devas mostrar que teu jul-
gamento não foi injusto. A tua 
força é princípio da tua justiça, 
e o teu domínio sobre todos te faz 
para com todos indulgente. Mos-
tras a tua força a quem não crê 
na perfeição do teu poder; e nos 
que te conhecem, castigas o seu 
atrevimento. No entanto, domi-
nando tua própria força, julgas 
com clemência e nos governas 
com grande consideração: pois 
quando quiseres, está ao teu al-
cance fazer uso do teu poder. 
Assim procedendo, ensinaste 
ao teu povo que o justo deve ser 
humano; e a teus filhos deste a 
confortadora esperança de que 
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concedes o perdão aos pecado-
res. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo: Sl 85(86)
S. Ó Senhor, vós sois bom, sois cle-

mente e fiel!
A. Ó Senhor, vós sois bom, sois 

clemente e fiel!
S. 1. - Ó Senhor, vós sois bom e 

clemente,* sois perdão para quem 
vos invoca. - Escutai, ó Senhor, 
minha prece,* o lamento da mi-
nha oração!

2. - As nações que criastes virão* 
adorar e louvar vosso nome. - Sois 
tão grande e fazeis maravilhas: * 
vós somente sois Deus e Senhor!

3. - Vós, porém, sois clemente e 
fiel,* sois amor, paciência e per-
dão. - Tende pena e olhai para 
mim! * Confirmai com vigor vos-
so servo. 

2ª Leitura: Rm 8,26-27
L. Leitura da Carta de São Paulo 

aos Romanos. 
Irmãos: O Espírito vem em socor-

ro da nossa fraqueza. Pois nós 
não sabemos o que pedir, nem 
como pedir; é o próprio Espíri-
to que intercede em nosso favor, 
com gemidos inefáveis. E aquele 
que penetra o íntimo dos cora-
ções sabe qual é a intenção do 
Espírito. Pois é sempre segundo 
Deus que o Espírito intercede em 
favor dos santos. - Palavra do Se-
nhor. 

A. Graças a Deus.

Evangelho: Mt 13,24-43
A. (Nº 742) /:Aleluia, aleluia, ale-

luia!:/
L. Eu te louvo, ó Pai, Santo, Deus 

do céu, Senhor da terra: os mis-
térios do teu Reino aos pequenos, 
Pai, revelas!

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Naquele tempo Jesus contou ou-

tra parábola à multidão: “O Rei-
no dos Céus é como um homem 
que semeou boa semente no seu 

campo. Enquanto todos dormiam, 
veio seu inimigo, semeou joio 
no meio do trigo, e foi embora. 
Quando o trigo cresceu e as espi-
gas começaram a se formar, apa-
receu também o joio. Os emprega-
dos foram procurar o dono e lhe 
disseram: ‘Senhor, não semeaste 
boa semente no teu campo? Don-
de veio então o joio?’ O dono 
respondeu: ‘Foi algum inimigo 
que fez isso’. Os empregados lhe 
perguntaram: ‘Queres que vamos 
arrancar o joio?’ O dono respon-
deu: ‘Não! Pode acontecer que, 
arrancando o joio, arranqueis 
também o trigo. Deixai crescer 
um e outro até a colheita! E, no 
tempo da colheita, direi aos que 
cortam o trigo: arrancai primeiro 
o joio e amarrai-o em feixes para 
ser queimado! Recolhei, porém, 
o trigo no meu celeiro!’”. Jesus 
contou-lhes outra parábola: “O 
Reino dos Céus é como uma se-
mente de mostarda que um ho-
mem pega e semeia no seu cam-
po. Embora ela seja a menor de 
todas as sementes, quando cresce, 
fica maior do que as outras plan-
tas. E torna-se uma árvore, de 
modo que os pássaros vêm e fa-
zem ninhos em seus ramos”. Je-
sus contou-lhes ainda uma outra 
parábola: “O Reino dos Céus é 
como o fermento que uma mulher 
pega e mistura com três porções 
de farinha, até que tudo fique fer-
mentado”. Tudo isso Jesus falava 
em parábolas às multidões. Nada 
lhes falava sem usar parábolas, 
para se cumprir o que foi dito pelo 
profeta: “Abrirei a boca para fa-
lar em parábolas; vou proclamar 
coisas escondidas desde a cria-
ção do mundo”. Então Jesus dei-
xou as multidões e foi para casa. 
Seus discípulos aproximaram-se 
dele e disseram: “Explica-nos a 
parábola do joio!” Jesus respon-
deu: “Aquele que semeia a boa 
semente é o Filho do Homem. O 
campo é o mundo. A boa semente 
são os que pertencem ao Reino. 
O joio são os que pertencem ao 
Maligno. O inimigo que semeou o 
joio é o Diabo. A colheita é o fim 
dos tempos. Os ceifeiros são os 

anjos. Como o joio é recolhido e 
queimado ao fogo, assim também 
acontecerá no fim dos tempos: o 
Filho do Homem enviará os seus 
anjos, e eles retirarão do seu 
Reino todos os que fazem outros 
pecar e os que praticam o mal; e 
depois os lançarão na fornalha de 
fogo. Aí haverá choro e ranger de 
dentes. Então os justos brilharão 
como o sol no Reino de seu Pai. 
Quem tem ouvidos, ouça”. - Pa-
lavra da Salvação. 

A. Glória a vós, Senhor!

Homilia - Profissão da fé
Oração dos fiéis

P. O Espírito Santo “vem sempre 
em socorro de nossa fraqueza”.  
Com sua assistência, apresente-
mos nossas preces a Deus Pai. 

A. Ouvi-nos, ó Deus, paciente e 
misericordioso. 

1. Para que a Igreja, em meio ao 
mal presente no mundo, com pa-
ciência e perseverança, semeie e 
cultive as sementes da verdade, 
da justiça e do amor, nós vos pe-
dimos: 

2. Para que nossas famílias sejam 
formadoras de pessoas com os 
princípios do Evangelho, nós vos 
pedimos:

3. Para perseverarmos na fidelida-
de a Vós, em favor da vida, numa 
realidade que propõe outros cami-
nhos, nós vos pedimos:

4. Para que todos os motoristas e 
motociclistas, com a proteção de 
São Cristóvão e obedecendo às 
leis de trânsito, tenham o máximo 
de cuidado por sua vida e a dos 
outros, nós vos pedimos:

5. Para que os agricultores, culti-
vando a terra, preservem a natu-
reza e sejam recompensados pelos 
alimentos saudáveis que produ-
zem, nós vos pedimos: 

6. ...
A. Jesus Divino Mestre, que cha-

mastes os Apóstolos a vos segui-
rem, continuai a passar pelos 
nossos caminhos, pelas nossas 
famílias, pelas nossas escolas e 
continuai a repetir o convite a 
muitos dos nossos jovens. Dai 
coragem às pessoas convida-
das. Dai força para que vos se-



jam fiéis como apóstolos leigos, 
como sacerdotes, como religio-
sos e religiosas, para o bem do 
povo de Deus e de toda a huma-
nidade. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Procissão e apresentação

das oferendas
A. (Nº 430) 1. As mesmas mãos 

que plantaram a semente aqui 
estão, o mesmo pão que a mu-
lher preparou aqui está, o vinho 
novo que a uva sangrou jorrará 
no nosso altar!

Ref. /:A liberdade haverá, a 
igualdade haverá. E nesta festa 
onde a gente é irmão, o Deus da 
vida se faz comunhão!:/

2. Na flor do altar, o sonho da paz 
mundial, A luz acesa é fé que 
palpita hoje em nós, do livro 
aberto o amor se derrama total 
no nosso altar.

3. Bendito sejam os frutos da ter-
ra de Deus, benditos sejam o 
trabalho e a nossa união, bendi-
to seja Jesus que conosco estará 
além do altar.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas 

mãos este sacrifício para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a santa Igreja.

P. Ó Deus, que no sacrifício da 
cruz, único e perfeito, levas-
tes à plenitude os sacrifícios 
da Antiga Aliança, santificai, 
como o de Abel, o nosso sa-
crifício, para que os dons que 
cada um trouxe em vossa hon-
ra possam servir para a salva-
ção de todos. Por Cristo, nosso 
Senhor. 

A. Amém. 

Or. Euc. Div. Circ. I
(Missal, p. 848)

Deus conduz sua Igreja
pelo caminho da salvação

P. Na verdade, é justo e necessário, 
é nosso dever e salvação dar-vos 
graças e cantar-vos um hino de 
glória e louvor, Senhor, Pai de 
infinita bondade. Pela palavra do 
evangelho do vosso Filho reunis-
tes uma só Igreja de todos os po-
vos, línguas e nações. Vivificada 

pela força do vosso Espírito, não 
deixais, por meio dela, de con-
gregar na unidade todos os seres 
humanos. Assim, manifestando a 
aliança do vosso amor, a Igreja 
transmite constantemente a alegre 
esperança do vosso reino e brilha 
como sinal da vossa fidelidade 
que prometestes para sempre em 
Jesus Cristo, Senhor nosso. Por 
esta razão, com todas as virtudes 
do céu, nós vos celebramos na 
terra, cantando (dizendo) a uma 
só voz:

A. (Nº 758/A) Santo, santo, san-
to, Senhor Deus/ do universo! 
O céu e a terra proclamam a 
vossa glória. /:Hosana nas altu-
ras, hosana!:/ /:Bendito aquele 
que vem em nome do Senhor!:/ 
/:Hosana nas alturas, hosana!:/

P. Na verdade, vós sois santo dig-
no de louvor, ó Deus, que amais 
os seres humanos e sempre os 
assistis no caminho da vida. Na 
verdade, é bendito o vosso Filho, 
presente no meio de nós, quando 
nos reunimos por seu amor. Como 
outrora aos discípulos, ele nos 
revela as Escrituras e parte o pão 
para nós. 

A. O vosso Filho permaneça en-
tre nós!

P. Nós vos suplicamos, Pai de bon-
dade, que envieis o vosso Espírito 
Santo para santificar estes dons 
do pão e do vinho, a fim de que 
se tornem para nós o Corpo e † 
o Sangue de nosso Senhor Jesus 
Cristo.

A. Mandai o vosso Espírito San-
to!

P. Na véspera de sua paixão, du-
rante a última ceia, ele tomou 
o pão, deu graças e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 
Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente o deu a 
seus discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O 
SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DER-
RAMADO POR VÓS E POR 

TODOS, PARA A REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO 
EM MEMÓRIA DE MIM.

Eis o mistério da fé!
A. Salvador do mundo, salvai-

-nos, vós que nos libertastes 
pela cruz e ressurreição!

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, a 
memória de Cristo, vosso Filho, 
nosso salvador, que pela paixão 
e morte de cruz fizestes entrar na 
glória da ressurreição e colocastes 
à vossa direita, anunciamos a obra 
do vosso amor até que ele venha e 
vos oferecemos o pão da vida e o 
cálice da bênção. Olhai com bon-
dade para a oferta da vossa Igreja. 
Nela vos apresentamos o sacrifí-
cio pascal de Cristo, que vos foi 
entregue. E concedei que, pela 
força do Espírito do vosso amor, 
sejamos contados, agora e por 
toda a eternidade, entre os mem-
bros do vosso Filho, cujo Corpo e 
Sangue comungamos.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa ofer-
ta!

P. Renovai, Senhor, à luz do evan-
gelho, a vossa Igreja (que está 
em...). Fortalecei o vínculo da 
unidade entre os fiéis leigos e os 
pastores do vosso povo, em co-
munhão com o nosso papa (...) e 
o nosso bispo (...) e os bispos do 
mundo inteiro, para que o vosso 
povo, neste mundo dilacerado por 
discórdias, brilhe como sinal pro-
fético de unidade e de paz. 

A. Confirmai na caridade o vosso 
povo!

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos 
e irmãs (...), que adormeceram na 
paz do vosso Cristo, e de todos os 
falecidos, cuja fé só vós conhe-
cestes: acolhei-os na luz da vos-
sa face e concedei-lhes, no dia da 
ressurreição, a plenitude da vida.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!

P. Concedei-nos ainda, no fim da 
nossa peregrinação terrestre, 
chegarmos todos à morada eter-
na, onde viveremos para sempre 
convosco. E em comunhão com 
a bem-aventurada virgem Maria, 
com os apóstolos e mártires (san-
to do dia ou padroeiro) e todos os 
santos, vos louvaremos e glorifi-
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caremos, por Jesus Cristo, vosso 
Filho.

Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, agora e para 
sempre.

A. Amém!

Rito de Comunhão
(Pai-Nosso/Or. da Paz/Fr. do Pão)

Comunhão
A. (Nº 502) Ref. O pão de Deus é o 

pão da vida que do céu veio até 
nós. Ó Senhor, nós vos pedimos: 
dai-nos sempre deste pão!

1. O pão que eu vos dou é a minha 
própria carne para a vida do 
mundo. Eu sou o pão da vida, 
quem come deste pão viverá 
eternamente.

2. Se comerdes minha carne e be-
berdes o meu sangue, tereis a vida 
em vós. No deserto, vossos pais 
comeram o maná, mas morre-
ram todos eles.

3. Quem come a minha carne e 
bebe o meu sangue, fica em mim 
e eu nele. Meu corpo é a comida e 
meu sangue é a bebida que alimen-
ta a vida eterna.

4. Quem come a minha carne e 
bebe o meu sangue, eu o res-
suscitarei. Quem come a minha 
carne e bebe o meu sangue viverá 
sempre por mim.

P. OREMOS. Ó Deus, permane-
cei junto ao povo que iniciastes 
nos sacramentos do vosso rei-
no, para que, despojando-nos 
do velho homem, passemos 
a uma vida nova. Por Cristo, 
nosso Senhor.

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)

Anim.: O joio e o trigo, o bem e 
o mal marcam nossa vida e todos 
os ambientes. Importa fazer cres-
cer a semente do bem, por menor 
que seja, com a força do fermento, 
na certeza de que Deus, no fim de 
tudo, fará a separação. 

A. (Nº 854) Ref. /:Mostra-me, Se-
nhor, teus caminhos, / eu quero 
em teus caminhos andar!:/

Pois, sozinho, ando perdido pela 
vida, / e me canso de andar.

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus vos enriqueça com sua gra-

ça e vos torne santos e puros dian-
te dele. Derrame sobre vós sua 
sabedoria, instruindo-vos com as 
palavras da verdade, formando-
-vos pelo evangelho da salvação 
e inflamando-vos de amor por to-
dos. Que vos abençoe, pois, Deus 
clemente e indulgente, Pai e Filho 
e Espírito Santo. Amém.

A. Amém.
P. Sede pacientes e perseverantes 

no bem; ide em paz e o Senhor 
vos acompanhe.

A. Graças a Deus. 

 Hino do Ano Vocacional
(Letra: Dom Pedro Britto /

Música: Pe. Wallison Rodrigues)
1. Subiremos a montanha, qual Je-

sus. Passaremos dia e noite em 
oração. Ouviremos o Senhor a 
nos chamar a uma nova estação 
vocacional. E o convite pra com 
Ele hoje estar numa Igreja toda 
ela sinodal. 

Emaús é aqui, onde arde o coração! 
Emaús é aqui, onde os pés se mo-
verão! Emaús é aqui, com graça 
e oração!

2. Desceremos da montanha, com 
Jesus. Trilharemos o caminho de 
Emaús, a procura de irmãos cru-
cificados, a uma nova estação 
vocacional. Aquecer os corações 
desconsolados, numa Igreja toda 
ela sinodal.

Emaús somos nós, uma Igreja em 
saída, Emaús somos nós, juventu-
des reunidas. Emaús somos nós, 
no cuidado com a vida!

3. Abriremos nossos olhos, em Je-
sus, quando Ele nos falar ao co-
ração. Mesa pronta, pão partido e 
partilhado, por uma nova estação 
vocacional, Ele está e ficará ao 
nosso lado, numa Igreja toda ela 
sinodal.

Emaús é assim: Despertar a multi-
dão! Emaús é assim: Discernir a 
vocação! Emaús é assim: como 
graça e missão!

Oração do agricultor 
para pedir tempo favorável:

Senhor, Pai Santo, que ordenastes 
ao homem e à mulher trabalhar 
a terra e preservá-la, afastai os 
perigos do mau tempo, seca, en-
chente, granizo (geada), venda-
vais e dignai-vos multiplicar as 
sementes lançadas à terra e con-
ceder-nos abundante colheita, 
para a nossa mesa e a de nossos 
irmãos e irmãs. Por Cristo, nos-
so Senhor. (do Livro de Oração 
do Cristão Católico, Frei Alberto 
Bechhäuser, OFM, Vozes, 2004). 

Oração do motorista:
Senhor, concede-me mãos firmes, 

olhos atentos, prudência e perfeito 
controle, para que eu possa fazer 
uma boa viagem e chegar alegre 
ao meu destino. Tu que és o Autor 
da vida, faze que eu não sofra ne-
nhum acidente, não atropele, não 
fira ninguém e nem seja causa de 
morte. Desperta, Senhor, em mim 
sentimentos de bom samaritano e 
de Simão Cireneu. Dá-me calma e 
paciência no tráfego difícil. Prote-
ge-me de toda imperícia, de todo 
acidente e de toda desgraça. Am-
para os meus companheiros de 
viagem. Ensina-me a respeitar as 
leis e os sinais de trânsito, a usar 
do carro para o bem e a moderar-
-me no desejo da velocidade. Que 
tua graça me acompanhe sempre 
nas minhas viagens. Amém.

Leituras da semana:
Dia 24, 2ªf, S. Charbel Makhluf: 

Ex 14,5-18; Cânt.: Ex 15,1-2. 
3-4. 5-6; Mt 12,38-42; Dia 25, 
3ªf, S. Tiago Maior: 2Cor 4,7-
15; Sl 125(126); Mt 20,20-28; 
Dia 26, 4ªf, Joaquim e S. Ana: 
Eclo 44,1.10-15; Sl 131(132); 
Mt 13,16-17; Dia 27, 5ªf: Ex 
19,1-2.9-11.16-20b; Cânt.: Dn 
3,52.53-54.55.56; Mt 13,10-
17; Dia 28, 6ªf: Ex 20,1-17; Sl 
18(19B); Mt 13,18-23; Dia 29, 
sáb., Stos. Marta, Maria e Lá-
zaro; 1Jo 4,7-16; Sl 33(34); Jo 
11,19-27 ou Lc 10,38-42; Dia 
30, dom.17º do TC-A: 1Rs 
3,5.7-12; Sl 118(119); Rm 8,28-
30; Mt 13,44-52 ou mais breve 
13,44-46 (Parábolas do Reino). 



Numa econo-
mia que coloca 
o dinheiro aci-
ma das pessoas, 
conta o que 
mais rende, não 
considerando se 
os meios para 

alcançá-lo são honestos e justos. 
No seguimento de Cristo, a melhor 
escolha é colocar dons e recursos 
a serviço do seu Reino, nosso bem 
maior e absoluto. Que nossas esco-
lhas sejam sempre coerentes com a 
fé professada.

(... aniversário de instalação da 
Dioc. de Erexim [1971], seg.-feira 
/ 37ª Jornada Mundial da Juventu-
de em Lisboa, Portugal / reunião 
dos padres, terça-feira, auditório 
S. José / Início do mês vocacional, 
também terça-feira / Início do 2º 
curso da Escola Diaconal, sexta-
-feira, em Passo Fundo / Dia de 
oração pelos cristãos perseguidos, 
sábado próximo / ...)

1. RITOS INICIAIS
  A. (Nº 374) Ref. Ó Pai, venha a 

nós, venha a nós o vosso Reino 
De verdade, de justiça, este Rei-
no de paz e de amor!

1. O Reino é como um tesouro que 
alguém encontra escondido; De-
pois vende tudo o que tem por 
causa do bem escolhido.

2. O Reino é como o fermento que 
tudo vai transformando; Fari-
nha informe e sem vida, aos pou-
cos em pão vai ficando.

3. O Reino é como a semente, pe-
quena, humilde e sofrida; Assim 
como o grão de mostarda, ger-
mina e acolhe a vida.

4. O Reino parece uma rede que 
ajunta os peixes do mar; Depois 
são levados à praia e alguém vai 
selecionar.

P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. 

A. Amém.
P. O Deus da esperança, que nos 

cumula de toda alegria e paz em 
nossa fé pela ação do Espírito San-
to, esteja convosco.

A. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

Aspecto litúrgico
e vida na liturgia

P. ...

Ato penitencial
P. ... 
 - Senhor, que por vossa Palavra nos 

ofereceis o conhecimento da justi-
ça, tende piedade de nós. 

A. Senhor, tende piedade de nós. 
- Cristo, que nos apresentais o te-

souro do Reino, tende piedade de 
nós.

A. Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, que nos renovais com a 

permanente novidade da vossa Pa-
lavra, tende piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós. 
P. Deus Criador e Pai...
A. Amém.

Glória
A. (Nº 715/L) 1. Glória a Deus nas 

alturas, e paz na terra aos ho-
mens por Ele amados, aos ho-
mens por Ele amados.

2. Senhor Deus Rei dos céus, Deus 
Pai Todo-poderoso: nós vos lou-
vamos, nós vos bendizemos,

3. nós vos adoramos, nós vos glo-
rificamos, nós vos damos graças 
por vossa imensa glória.

4. Senhor Jesus Cristo, Filho Uni-
gênito, Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai.

5. Vos que tirais o pecado do mun-
do, tende piedade de nós. Vós 

que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica.

6. Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós, tende pie-
dade de nós, tende piedade de 
nós.

7. Só vós sois o Santo, só vós, o Se-
nhor, só vós, o Altíssimo, Jesus 
Cristo,

8. com o Espírito Santo na glória 
de Deus Pai, na glória de Deus 
Pai. Amém!

P. OREMOS. Ó Deus, sois o am-
paro dos que em vós esperam 
e, sem vosso auxílio, ninguém 
é forte, ninguém é santo; redo-
brai de amor para conosco, para 
que, conduzidos por vós, use-
mos de tal modo os bens que 
passam, que possamos abraçar 
os que não passam. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, 17º DTC-A, 

Paulinas-Paulus, p. 301-304)

1ª Leitura: 1Rs 3,5.7-12
L. Leitura do Primeiro Livro dos 

Reis. 
Naqueles dias, em Gabaon, o Se-

nhor apareceu a Salomão, em 
sonho, durante a noite, e lhe dis-
se: “Pede o que desejas, e eu te 
darei”. E Salomão disse: “Senhor 
meu Deus, tu fizeste reinar o teu 
servo em lugar de Davi, meu Pai. 
Mas eu não passo de um adoles-
cente, que não sabe ainda como 
governar. Além disso, teu servo 
está no meio do teu povo elei-
to, povo tão numeroso que não 
se pode contar ou calcular. Dá, 
pois, ao teu servo, um coração 
compreensivo, capaz de governar 
o teu povo e de discernir entre o 
bem e o mal. Do contrário, quem 
poderá governar este teu povo tão 

Comunidade em Oração 
Liturgia para o 17º Domingo do Tempo Comum/Ano A – 30.7.2023

- Com a ajuda de Deus, dedicar a vida a serviço do Reino dos céus, tesouro já presente entre nós 
- Processo sinodal 2021-2024 – Sinodalidade, comunhão, participação e missão 
- 3º Ano Vocacional do Brasil – Vocação, graça e missão – Corações ardentes, pés a caminho
- 70 anos do Seminário Diocesano N. Sra. de Fátima
- 37ª Jornada Mundial da Juventude – “Maria levantou-se e partiu apressadamente” (Lc 1,39)
Cor litúrgica: VERDE         Ano 45 - Nº 2645       Secr. Dioc. de Pastoral – Erechim/RS – www.diocesedeerexim.org.br



numeroso?” Esta oração de Salo-
mão agradou ao Senhor. E Deus 
disse a Salomão: “Já que pediste 
esses dons e não pediste para ti 
longos anos de vida, nem rique-
zas, nem a morte de teus inimigos, 
mas sim sabedoria para praticar a 
justiça, vou satisfazer o teu pedi-
do; dou-te um coração sábio e in-
teligente, como nunca houve ou-
tro igual antes de ti, nem haverá 
depois de ti”. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo: Sl 118(119)
S. Como eu amo, Senhor, a vossa 

lei, vossa palavra! 
A. Como eu amo, Senhor, a vossa 

lei, vossa palavra! 
S. 1. - É esta a parte que escolhi por 

minha herança:* observar vossas 
palavras, ó Senhor! - A lei de vossa 
boca, para mim,* vale mais do que 
milhões em ouro e prata.

2. Vosso amor seja um consolo para 
mim,* conforme a vosso servo 
prometestes. - Venha a mim o vos-
so amor e viverei,* porque tenho 
em vossa lei o meu prazer!

3. Por isso amo os mandamentos 
que nos destes,* mais que o ouro, 
muito mais que o ouro fino! - Por 
isso eu sigo bem direito as vossas 
leis,* detesto todos os caminhos da 
mentira.

4. Maravilhosos são os vossos teste-
munhos,* eis por que meu coração 
os observa! - Vossa palavra, ao re-
velar-se, me ilumina,* ela dá sabe-
doria aos pequeninos. 

2ª Leitura: Rm 8,28-30
L. Leitura da Carta de São Paulo 

aos Romanos.
Irmãos: Sabemos que tudo contribui 

para o bem daqueles que amam a 
Deus, daqueles que são chamados 
para a salvação, de acordo com o 
projeto de Deus. Pois aqueles que 
Deus contemplou com seu amor 
desde sempre, a esses ele predesti-
nou a serem conformes à imagem 
de seu Filho, para que este seja o 
primogênito numa multidão de ir-
mãos. A aqueles que Deus predes-
tinou, também os chamou. E aos 
que chamou, também os tornou 
justos; e aos que tornou justos, 

também os glorificou. - Palavra 
do Senhor. 

A. Graças a Deus.

Evangelho: Mt 13,44-52
A. (Nº 751) /:Aleluia, aleluia! Ale-

luia, aleluia! Aleluia, aleluia, 
aleluia! Aleluia, aleluia, aleluia, 
aleluia!:/

S. Eu te louvo, ó Pai, Santo, Deus 
do céu, Senhor da Terra; os mis-
térios do teu Reino aos pequenos, 
Pai, revelas!

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Je-

sus Cristo segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Naquele tempo, disse Jesus a seus 

discípulos: “O Reino dos Céus é 
como um tesouro escondido no 
campo. Um homem o encontra e o 
mantém escondido. Cheio de ale-
gria, ele vai, vende todos os seus 
bens e compra aquele campo. O 
Reino dos Céus também é como 
um comprador que procura pérolas 
preciosas. Quando encontra uma 
pérola de grande valor, ele vai, 
vende todos os seus bens e compra 
aquela pérola. O Reino dos Céus é 
ainda como uma rede lançada ao 
mar e que apanha peixes de todo 
tipo. Quando está cheia, os pesca-
dores puxam a rede para a praia, 
sentam-se e recolhem os peixes 
bons em cestos e jogam fora os que 
não prestam. Assim acontecerá no 
fim dos tempos: os anjos virão para 
separar os homens maus dos que 
são justos, e lançarão os maus na 
fornalha de fogo. E aí haverá choro 
e ranger de dentes. Compreendes-
tes tudo isso?” Eles responderam: 
“Sim”. Então Jesus acrescentou: 
“Assim, pois, todo o mestre da Lei, 
que se torna discípulo do Reino dos 
Céus, é como um pai de família que 
tira do seu tesouro coisas novas e 
velhas”. - Palavra da Salvação

A. Glória a vós, Senhor!

Homilia 
Profissão da fé

A./B. (Nº 754/C) Ref. Creio, creio, 
amém!

A. 1. Creio em Deus Pai todo-po-
deroso,/ criador do céu e da ter-

ra./ E em Jesus Cristo, seu úni-
co Filho, nosso Senhor,/ que foi 
concebido pelo poder do Espíri-
to Santo;/

B. 2. nasceu da Virgem Maria; 
padeceu sob Pôncio Pilatos,/ foi 
crucificado, morto e sepultado./ 
Desceu à mansão dos mortos; /
ressuscitou ao terceiro dia,/

A. 3. subiu aos céus;/está sentado 
à direita de Deus Pai todo-pode-
roso,/ donde há de vir a julgar/ 
os vivos e os mortos./ 

B. 4. Creio no Espírito Santo; na 
Santa Igreja católica;/ na comu-
nhão dos santos;/ na remissão 
dos pecados;/ na ressurreição da 
carne; na vida eterna. Amém./

Oração dos fiéis
P. Em sua oração, Salomão pediu a 

Deus coração capaz de distinguir 
entre o bem e o mal e sabedoria 
para praticar a justiça. Inspirados 
nele, dirijamos nossa oração a 
Deus, pensando nas necessidades 
da família, da comunidade, da 
Igreja e do bem de todos. 

A. Ouvi, ó Deus, a prece do vosso 
povo

1. Para que a Igreja apresente a to-
dos os povos, com o testemunho 
de seus membros, as coisas novas 
e velhas da vossa Palavra, nós vos 
pedimos: 

2. Para que todas as autoridades go-
vernem com a sabedoria da vossa 
verdade e o compromisso com a 
justiça, especialmente diante da 
situação de vulnerabilidade de tan-
tas pessoas, nós vos pedimos: 

3. Para que os idosos, junto com as 
crianças, as pontas da vida, sejam 
contemplados com os cuidados 
necessários e as oportunidades de 
participar segundo suas condições, 
nós vos pedimos:

4. Para que as pessoas em depressão, 
desânimo, angústia contem sempre 
com vossa graça e                        o 
carinho das pessoas mais próxi-
mas, nós vos pedimos:

5. Por todos os voluntários da Jor-
nada Mundial da Juventude e por 
todos os jovens que dela vão par-
ticipar para que seja para todos 
oportunidade de confirmação na 
fidelidade a Cristo, rezemos, ir-
mãos. 



6. ...
A. Jesus Divino Mestre, que cha-

mastes os Apóstolos a vos segui-
rem, continuai a passar pelos 
nossos caminhos, pelas nossas fa-
mílias, pelas nossas escolas e con-
tinuai a repetir o convite a muitos 
dos nossos jovens. Dai coragem 
às pessoas convidadas. Dai for-
ça para que vos sejam fiéis como 
apóstolos leigos, como sacerdo-
tes, como religiosos e religiosas, 
para o bem do povo de Deus e de 
toda a humanidade. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Procissão e apresentação 

das oferendas
A. (N 422) Ref. Aceita, Senhor, 

nossos dons. Aceita, Senhor, nos-
so pão. Aceita, Senhor, nosso vi-
nho. / Aceita, Senhor, nossa gen-
te, sofrida, oprimida, esquecida. 
Aceita esta dor que machuca 
demais.

1. Aceita, também, nossa fome de 
paz. / Aceita, Senhor, nossa fome 
de amor. Aceita, Senhor, este hu-
mano calor / dos povos latinos 
que querem viver sem fome e 
sem medo, num mundo de paz, 
/ na paz da justiça de homens 
iguais. /:Aceita, Senhor, nosso 
Deus, os dons que por certo são 
teus!:/

2. Aceita, também, nossos povos, 
Senhor, / crianças e jovens se-
dentos de amor e todos aqueles 
sem voz e sem vez, / com fome 
de paz e de amor e de pão. Que 
esperam os ventos da renovação, 
/ à luz do que disse Jesus, nosso 
irmão! /:Aceita, Senhor, nosso 
Deus os dons que por certo são 
teus!:/

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas mãos 

este sacrifício para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda 
a santa Igreja.

P. Acolhei, ó Pai, os dons que rece-
bemos da vossa bondade e traze-
mos a este altar. Fazei que estes 
sagrados mistérios, pela força da 
vossa graça, nos santifiquem na 
vida presente e nos conduzam à 
eterna alegria. Por Cristo, nosso 
Senhor.

A. Amém. 

Oração Eucarística
Div. circunstâncias III 

 Jesus, caminho p/ o Pai
(Missal, p. 854)

P. Na verdade, é justo e necessário, 
é nosso dever e salvação, dar-vos 
graças, sempre e em todo o lugar, 
Pai santo, Senhor do céu e da ter-
ra, por Cristo, Senhor nosso. Pela 
vossa Palavra criastes o universo 
e em vossa justiça tudo governais. 
Tendo-se encarnado, vós nos des-
tes o vosso Filho como mediador. 
Ele nos dirigiu a vossa palavra, 
convidando-nos a seguir seus pas-
sos. Ele é o caminho que conduz 
para vós, a verdade que nos liberta 
e a vida que nos enche de alegria. 
Por vosso Filho, reunis em uma 
só família os homens e mulhe-
res, criados para a glória de vosso 
nome, redimidos pelo sangue de 
sua cruz e marcados com o selo 
do vosso Espírito. Por essa razão, 
agora e sempre, nós nos unimos à 
multidão dos Anjos e dos Santos, 
cantando (dizendo) a uma só voz:

A. (Nº 758/G) Santo, santo, santo, 
Senhor Deus do universo. O céu e 
a terra proclamam a vossa glória! 
Hosana, hosana nas alturas, hosa-
na nas alturas. Bendito o que vem 
em nome do Senhor. Hosana, hosa-
na nas alturas, hosana nas alturas.

P. Na verdade, vós sois santo e dig-
no de louvor, ó Deus, que amais os 
seres humanos e sempre os assistis 
no caminho da vida. Na verdade, é 
bendito o vosso Filho, presente no 
meio de nós, quando nos reunimos 
por seu amor. Como outrora aos 
discípulos, ele nos revela as Escri-
turas e parte o pão para nós.

A. O vosso Filho permaneça entre 
nós!

P. Nós vos suplicamos, Pai de bon-
dade, que envieis o vosso Espírito 
Santo para santificar estes dons do 
pão e do vinho, a fim de que se tor-
nem para nós o Corpo e + o San-
gue de nosso Senhor Jesus Cristo.

A. Mandai o vosso Espírito Santo!
P. Na véspera de sua paixão, duran-

te a última Ceia, ele tomou o pão, 
deu graças e o partiu e deu a seus 
discípulos, dizendo: TOMAI, TO-
DOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.

Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele, tomando o cálice em suas 
mãos, deu graças novamente e 
o entregou a seus discípulos, di-
zendo: TOMAI, TODOS, E BE-
BEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE 
DA NOVA E ETERNA ALIAN-
ÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE 
MIM.

Eis o mistério da fé!
A. Anunciamos, Senhor, a vossa 

morte e proclamamos a vossa 
ressurreição. Vinde, Senhor Je-
sus!

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, a 
memória de Cristo, vosso Filho, 
nosso Salvador, que pela paixão 
e morte de cruz fizestes entrar na 
glória da ressurreição e colocastes 
à vossa direita, anunciamos a obra 
do vosso amor até que ele venha, e 
vos oferecemos o pão da vida e o 
cálice da bênção.

Olhai com bondade para a oferta da 
vossa Igreja. Nela vos apresenta-
mos o sacrifício pascal de Cristo, 
que vos foi entregue. E concedei 
que, pela força do Espírito do vos-
so amor, sejamos contados, ago-
ra e por toda a eternidade, entre 
os membros do vosso Filho, cujo 
Corpo e Sangue comungamos.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa ofer-
ta!

P. Pela participação neste mistério, 
ó Pai todo-poderoso, santificai-nos 
pelo Espírito e concedei que nos 
tornemos semelhantes à imagem 
de vosso Filho. Fortalecei-nos 
na unidade, em comunhão com o 
nosso Papa N. e o nosso Bispo N., 
com todos os Bispos, presbíteros e 
diáconos e todo o vosso povo.

A. O vosso Espírito nos una num 
só corpo!

P. Fazei que todos os membros da 
Igreja, à luz da fé, saibam reconhe-
cer os sinais dos tempos e empe-
nhem-se, de verdade, no serviço 
do Evangelho. Tornai-nos abertos 
e disponíveis para todos, para que 
possamos partilhar as dores e as 
angústias, as alegrias e as esperan-
ças, e andar juntos no caminho do 
vosso reino.



A. Caminhamos no amor e na ale-
gria!

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos e 
irmãs (N. e N.), que adormeceram 
na paz do vosso Cristo, e de todos 
os falecidos, cuja fé só vós conhe-
cestes: acolhei-os na luz da vossa 
face e concedei-lhes, no dia da res-
surreição, a plenitude da vida.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!

P. Concedei-nos ainda, no fim da 
nossa peregrinação terrestre, 
chegarmos todos à morada eter-
na, onde viveremos para sempre 
convosco. E em comunhão com 
a bem-aventurada Virgem Maria, 
com São José, esposo de Maria, 
com os Apóstolos e Mártires, (com 
S.N.: santo do dia ou patrono) e 
todos os Santos, vos louvaremos 
e glorificaremos, por Jesus Cristo, 
vosso Filho.

Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo-poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, agora e para 
sempre.

A. Amém.

Rito de Comunhão
(Pai-Nosso/Or. da Paz/Fr. do Pão)

Comunhão
A. (Nº 487) 1. Ao recebermos, Se-

nhor, tua presença sagrada pra 
confirmar teu amor, faze de nós 
tua morada. Surge um sincero 
louvor, brota a semente planta-
da, faz-nos seguir teu caminho 
sempre trilhar tua estrada.

Ref. Desamarrem as sandálias e 
descansem, Este chão é terra san-
ta, irmãos meus! Venham, orem, 
comam, cantem, venham todos E 
renovem a esperança no Senhor.

2. O Filho, Deus com o pai e o 
Espírito Santo, nesta Trindade 
um só ser que pede a nós sermos 
santos. Dá-nos, Jesus, teu poder 
de se doar sem medidas, deixa 
que compreendamos que este é o 
sentido da vida.

3. Ao virmos te receber, nós te pe-
dimos, ó Cristo, Faze vibrar nos-
so ser indo encontrar o Pai san-
to. Sem descuidar dos irmãos, 
mil faces da tua face, Faze que 
o coração sinta a força da cari-
dade.

P. OREMOS. Recebemos, ó Deus, 
este sacramento, memorial per-
manente da paixão do vosso Fi-
lho; fazei que o dom da vossa 
inefável caridade possa servir à 
nossa salvação. Por Cristo, nos-
so Senhor.

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)

Anim.: A Palavra nos indicou cla-
ramente o tesouro maior pelo qual 
vale a pena empenhar toda a vida. 
Ela também nos garante a sabe-
doria e a força para assumir este 
projeto.

A. (Nº 490) Ref. Feliz o homem 
que ama o Senhor e segue seus 
mandamentos. O seu coração é 
repleto de amor, Deus mesmo é 
seu alimento.

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus vos dê a sabedoria de sua 

Palavra para distinguirdes entre o 
bem e o mal, vos conceda o discer-
nimento para agirdes sempre com 
justiça e vos mantenha no caminho 
do Reino. E vos abençoe Deus Uno 
e Trino, Pai e Filho e Espírito Santo.

A. Amém.
P. A alegria do Senhor seja a vossa 

força; ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe.

A. Graças a Deus.

 Hino do Ano Vocacional
(Letra: Dom Pedro Britto / 

Música: Pe. Wallison Rodrigues)
1. Subiremos a montanha, qual Je-

sus. Passaremos dia e noite em 
oração. Ouviremos o Senhor a 
nos chamar a uma nova estação 
vocacional. E o convite pra com 
Ele hoje estar numa Igreja toda ela 
sinodal.

Emaús é aqui, onde arde o coração! 
Emaús é aqui, onde os pés se mo-
verão! Emaús é aqui, com graça e 
oração!

2. Desceremos da montanha, com 
Jesus. Trilharemos o caminho de 
Emaús, a procura de irmãos cru-
cificados, a uma nova estação 
vocacional. Aquecer os corações 
desconsolados, numa Igreja toda 
ela sinodal.

Emaús somos nós, uma Igreja em 
saída, Emaús somos nós, juven-
tudes reunidas. Emaús somos nós, 
no cuidado com a vida!

3. Abriremos nossos olhos, em Je-
sus, quando Ele nos falar ao co-
ração. Mesa pronta, pão partido e 
partilhado, por uma nova estação 
vocacional, Ele está e ficará ao 
nosso lado, numa Igreja toda ela 
sinodal.

Emaús é assim: Despertar a multi-
dão! Emaús é assim: Discernir a 
vocação! Emaús é assim: como 
graça e missão!

4. E seremos missionários, qual 
Jesus, indo em busca destas no-
vas gerações, com Maria, pelos 
campos e cidades, por uma nova 
estação vocacional. No Espírito 
formar comunidades, numa Igreja 
toda ela sinodal.

Emaús é aqui: ao levar consolação. 
Emaús somos nós, onde houver 
desolação. Emaús é assim: uma 
graça e vocação!

Leituras da semana:
Dia 31, 2ªf, Sto. Inácio de Loyola: 

Ex 32,15-24.3034; Sl 105(106); 
Mt 13,31-35; Dia 1º, 3ªf, Sto. 
Afonso Maria de Ligório: Ex 
33,7-11;34,5b-9.28; Sl 102(103); 
Mt 13,36-43; Dia 02, 4ªf, Sto. 
Eusébio de Vercelli; S. Pedro Ju-
lião Eymard: Ex 34,29-35; Sl 98 
(99); Mt 13,44-46; Dia 03, 5ªf: 
Ex 40,16-21.34-38; Sl 83(84); 
Mt 13,47-53; Dia 04, 6ªf, S. 
João Maria Vianney: Lv 23,1.4-
11.15-16.27.34b-37; Sl 80(81); 
Mt 13,54-58; Dia 05, sáb., Dedi-
cação da Basílica de Sta. Maria 
Maior: Lv 25,1.8-17; Sl 66(67); 
Mt 14,1-12; Dia 06, dom., 18º 
TC-A, Transfiguração do Se-
nhor:  Dn 7,9-10.13-14; Sl 
96(97); 2Pd 1,16-19; Mt 17,1-9 
(Transfiguração).

Pelo dízimo, os discípulos missioná-
rios de Jesus de Nazaré que amam 
a Igreja oferecem a Deus tudo o 
que são e realizam. Ele começa no 
coração do ser humano e ecoa no 
coração de Deus. Deve retornar ao 
povo em forma de evangelização, 
serviço e promoção humana.
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